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A presença de ARA Manoel em Napo- 
EF: 4 n les acabará com toda a influencia mazzinista, 
mARiZ 5 DE NOvENDRO DE 1860. tirará de sobre os hombros de Garibaldi um 
(Corresp. part, do «Commereio do Portos.) |p&so superior ás suas forças, e fará com que, 
Aqui estou finalmente no men posto de- entrando tudo na ordem e regularidade de- 
pois de cinco mezes de auzencia, durante'os vida, se continue a vêr que estas mudanças 
quaes os leitores do « Commercio do Portor|se poom todas executar sem prejuizo do 
não deixaram de ter, coma possivel regu=|principio monarchico e dos principios de li- 
laridado, a correspondencia do Pariz. I'aqui |berdado bem regulada. Rg 
por diante continuará ainda mais regular- Em Roma continia a mesma situação, 
mente, se Deus me conservar a saude queje não ba intriga, péta ou mesmo baixem 
me ficon d'esta vingem. que os agentes de Antenelli não pratiquem 
Não agradeço, como é de uso, 8 quem/para alcançar os seus fins. Por uma carta 
me substituin, E” pessoa tanto da minha in- de Lamoriciêre veio a saber-se, que tendo o 
timidade que não é necessario gastar com embaixador francez mandado dizer a um con- 
ella o tempo que devo dedicar inteiramente |sul pelo telegrapho que o governo do im- 
a dizer o que vai pela Europa. perador se cpporin á invasão dos Estados 
Com efleito, cinco mezes de heje são/ romanos, Mg.* de Marode, ministro da guerra 
cinco annos de outras éras. Em quanto enjromano, deu parte d'esta communicação a 
fui a Portugal e voltei, deram me cabo da|Lamoriciôre , acrescentando-lhe as palavras 
dynastia Napoles, tiraram ao Papa a me-| — pela força, — dando assim ao pobre gene- 
lhor parte do seu jardim, desfizeram o exer-|ral froncez uma falsa segurança, O einbai- 
+ cito do Lamoriciêre, m pazes entre |xador francez dirigiu a este respeito uma nota 
os imperadores da Russia e da Austri fulminante ao cardeal Antonelli, fazendo-lhe 
vêr quão indecoroso era este facto de abu- 
sar da confiança diplomatica no serviço te- 
legraphico para se servir dus despachos que 
all passam, e quão indigno era tambem o 
acrescentar palavras que lhe alteravam n sen- 
tido. Que gente! Qua meios de combate | 
E-são homens religiosos, obrando em nome 
do chefe da igreja, que se deixam levar a 
torpezas similhantes | O cardeal Antonelli teve 
de dar no «Jornal de Roma» ampla satisfa- 
ção ae embaixador de França! 
baros dos magistrados lngaros. Os italianos continuam a ter razões para 
do se admirem, pois, os leitores se eu] acreditar que a Austria conservará a altitude 
caminhar cautelosamente nesta estrada da|pacifica, ar do numeroso a que 
bi rt du estrangeira, porque ns ver-| conserva nos Estados venezianos. As cansas 
dade é difficil marchi pet Clean im-|d'esta moderação anstriaca serão explicadas 


noações. sem se enganar no cominho. mais adiante. 

Comecemos pela Italia Agora olhemos para Inglaterra. 

As armas de Victor Manoel lriumpham| Lord John Russell dirigiu ao ministro 
seguidamente do exercito do rei de Rapo-jinelez em Turin uma nota diplomatica, que 
les. Capua capitulou, é uma nova victoria já anda em tolos os jornses, e que é sem 
deu aos piemontezes as posições mais im-|duvida um dos mais notaveis documentos en- 
portantes junto de Gaeta. Francisco IL acha-|tre os que ba annos teem sahido do Foreign 
se, pois, reduzido 4 posse de Gaeta, ondejOllice. A data d'este despacho é já em si de 
estão com elle os membros da familia real, [grande valor por ser de 27 de outubro, isto 
os ministros, e o seu numeroso mas inutillé, do dia seguinte áquelle em que se con- 
exereito. eluiu a coriferencia dos tres soberanos do 
Neste unico ponto da peninsula italiana norte em Varsovia. Lord John Russell, co- 
é reconhecida a authoridade do joven reijnhecedor a essa hora do que se passira alli, 
de Napoles, victima da mé sorte que ha per-[escreve ao seu ininistro em Turin para lhe 
to de um seculo persegue a nobre familia|dizer que se a França retiróu de junto do rei 


- Bevista politica estrangeira. 


na cabeça da Inglaterra 
que lord; John 
cas italianas 


as novos mudanças 


rador, e quanto tem procurado empecer 0 
desenvolvimento da politica franceza e a re 
'generação da Italia; mas no fim de tudo o 
|Pontifice é o chefs da igreja extholica, a cuja 
crença pertence a grande maioria dos fran- 
cezes. A natureza deste desagrado está hoje 
explicada pelo duque de Grammont, graças 
'ao abuso da parte telegraphica praticado por 
Mg.” de Merode. O imperador sente e de- 
sapprova, mas não intervem. A declaração 
dos seus sentimentos n'este ponto é uma es- 
pecie de visita de pêzames. E 

A Russia retiron a sna legação por causa 
de Napoles e fez bem, Se me não engano, 
é outra visita de pêzames, O defuncto rei 
de Napoles foi o unico soberano da Entopa 
que se mostrou amigo da Russia durante 
a guerra da Crimêa, Esta manifestação de 
sympathia era devida ao seu infeliz herdeiro. 
A rabugice da Prussia é menos facikde 
explicar, e por isso mesmo é que não pas- 
sou de ralugice, continuando a persistir em 
Turin o ministro e a legação prussiana. A 
Prussia devia ser, por muitas razões, quasi 
allisda do Piemonte e não o é. Não seique 
ideias dominam no gabinete do principe re- 
gente, seguramente um dos mais honrados. 
principes da Europa, mas a verdade é que 
ninguem está contente com a politica prus- 
siana. Queixam=se os francezes, resmungam 
os inglezes, não andam satisfeitos os aus- 
triacos, ralham os italianos de ambos os 
campos, e os ussos não parecem muito con- 
lentes com a politica de Berlin A propria 
Alemanha vê com limento o governo 
prussiano mais inclinado ao systema dos 
equilibrios europeus do que ao principio 
das nacionalidades, do quala velha Germania 
espera o seu melhor futuro. 

A Inglaterra está mais livre do que 
qualquer das outras potencias européns de 
primeira ordem, Não é catholica. Os intereses 
du Pontifice, e o decoro da igreja romana, não 
influem nes actos do- seu governo, Não é 
nem foi nunca sustentadora de direitos op- 
pressores, u como lembra lord Jobn Russell, 
pôz na rua os Stnaris e chamou o principe 
de Orange em 1688 sem deixar por isso de 
m, paz, liberdade, riqueza e poder | 
to, à opinião publica em Inglaterra, 
é toda em favor da causa italiana, o esta 
opinião está tão desenvolvida que dilicil- 
mente poderia luctar com ella qualquer mi- 
nistorio. br 
Ahi ficam ligeiramente indicadas as cau- 


de Bourbon. A todos magõa o infortunio d'es-|do Piemonte o seu representante, a Russia 
te monsrcha, pars quem a vida começa pela ja sua legação, e se a Prussia manifestou à 
rda ist do poder real só| Victer Manoel o seu desagrado, a Gri-Bre 


obre, em in 


OPERATION ara JUSTOS : 
“digno, Não é nobre, porque no fim de tudo 
rovoca inutilmente a elfusão de sangue ita- 
Fito sangue que devia ser poupado por 
um principe que 6 italiano. Não é judiciosa, 
porque em lugar de combater valentemente, 
acabando com honra como Carlos Alberto 
acabou em Novara, tem gasto as forças em 
combates parei e o tempo em expedir no- 
tas diplomaticas e protestos que a nós os 
portuguezes nos fazem lembrar o celebre pro- 
testo dós nossos deputados das Necessidades 
em 1823. Mas não é indigna, porque a po- 
sição de combatente em defess do seu di- 
reito, ainda no ultimo canto do territorio 
da monarchia perdida, tem uma certa nobre- 
sa que vai bem s um principe. 

Porém tudo isto não passa de conside- 
rações abstractas. A verdade positiva é que 
o rei de Napoles está como o snr. D. Mi- 
guel em Evora-Monte. E” uma questão de 
dias, a já a esta hora Victor Manoel deve 
estar em Napoles chamado por uma votação 

10:266 votos contra 10:012 dos anti- 


m 

- Foi mentira que o almirante Persano 
abrisse o fogo contro Gaeta e que o almi- 
rante francez Tinon o fizesse cessar. Parece 
comtudo verdade que a França, é mesmo a 
Inglaterra, não quizeram reconhecer o blo- 
queio da cidade para deixar um abrigo e 
uma sabida livre e decorosa ao rei de Na- 
poles e 4 sua numerosa familia. 


O 
A ORPHÃ 


ontar Ne: e unanim po- 
vos, prefere admiror a coragem de um povo 
que se regenera e organisa com applauso é 
sympathis de toda a Europs. 

Esta nota pareee um desafio 4 Europa 
inteira ou pelo menos a clara manifestação 
do desejo de obter em Ttalia maior influen- 
cia do que alli exerce actualmente a França. 
Já se vê que os jornses do continente apre- 
ciam dilferentemonte este papel, e que os 
francezes, apesar dos sens desejos de que a 
Malia seja livre, não gostam de que tal be- 
nefício lhes venha de mão ingleza. 

Nestes negocios diplomaticos e políticos 
os governos e os soberanos hão fszem o que 
querem. Muito é se fazem o que podem. 
N'aquellas altas regiões, onde se suppocm 
existir a maxima liberdade no exercicio do 
poder, é-so obrigado quasi sempre a obe- 
decer a mil eircumstancias que modificam 
as resoluções mais assentadas e que «nuitas 
vezes determinam mesmo a adopção das 
contrarias. 

Assim, por exemple, o imperador dos 
francezes, a quema Jíslia deve tanto, e que 
a tem levado eomo que pela mão no cami- 
nho da independencia, da unidade e da ap- 
plicação dos principios eonstitucionses, não 
podia deixar de manifestar um sentimento 
de magoa vende invadir os Estados roma- 
nos. Tudos sabem quanto o governo de Roms 
tem despresado os conselhos da França, quão 
ligado está com todos os inimigos do impe- 


sas que me parece determinaram o proceder 
do eada uma das grandes potencias da Eu- 
ropa na oecasião em que Victor Manoel, cha- 
I pela vontade des italianos e obrigado 


stades romanos, e não parou na (ronteira 
do reino de Napoles, 
Mas a conferencia de Varsovia ? 
E' verdade, E necessario fallnr d'essa 
tão proclamada conférencia, e mostrar que o 
correspundente do «Commercio do Porto» 
não se enganou, quando disse que os sobe- 
ranos do Norte eram bôas pessoas e não se 
reuniam para fizer mal 4 humanidade,-ou 
para lançar a Europa em uma guerra, que to- 
dos desejam evitar e quo seria hojo uma 
terrivel calamidade. , 

Cada partido viu na conferencia de 
Varsovia a salvação dos seus principios po- 
líticos, e a final nem um simples salvalerio 
veio a ser a tal reunião dos soberanos. Aquel- 
le facto não foi uma resolução política de 
tres soberanos amigos, decididos a pôr em 
comimum as suas forças para organisarem a 
Europa, nem o podia ser. Onde faltava a 
França e a Inglaterra com os seus alliados 
de menor importancia, mas de algum valor 
em caso de guerra geral, não podigm to- 
mar-se resoluções de grande alcance, 

A conferencia de Varsovia foi arranjada 
pelo principe regente da Prussia para que 
os dous imperadores fizessem as pazes. As 
reformas principiadas na Austria facilitaram 
a entrevista de Francisco José, convertido ás 
ideias modernas, com Alexandre II, que insu- 
gurou na Russia, desde o começo do seu 
reinado, o estabelecimento gradual e sensato 
da ccivilissção europêa. Desde que Francisco 


| 


José não apparecia em Yarsovia como re- 
presentante de ideias contrarias ás que os 
gabinetes russo e prussianno man'festam ge- 
ralmente nos seus diplomas e nos casos gra- 
ves da politica geral, a reunião era possivel 
e devin ser agradavel ao imperador da Russia. 

Estabelecido este accordo, restava saber 
até que ponto o imperador de Austria po- 
deris fazer com que o da Russia se interes- 
sasse, ou para melhor dizer, se compromet- 
lesse por causa dos negucios austriacos, é 
n'esso ponto talvez que a imprensa de Vien- 
na andou apressada em demasia em cantar 
victoria. A Rússia não podia fazer-se aus- 
trinca em Varsovia, onde ella nem polaca 
sabe ser. A Russia antes do tudo é russa, e não 
arriscaria 0 foturo que lhe promette a allian- 
ca franceza para se ligar com a Austria, em 
unico proveito d'esta potencia e sem nenhu- 
ma utilidade para os interesses mais essen- 
ciaes da politica moscovita. Abi era a dii- 
culdade. Não ha alliangs possivel entro a 
Russia e a Austria senão pora ajudar Pran- 
cisco José n evitar grandes calamilades pelo 
seu bom juizo e pela adopção sincera de re- 
formas grandiosas. K 

Ahi está a razão pela qual a Austria é 
tão moderada a respeito da Italia, A Austria 
está só. Não tem alliados. Veio de Varsovia 
sem poder contar com a Russia nem com a 
Prossia paraum caso de guerra, em que a 
França teria de intervirlogo. Pelo contrario, 
diz-se, e corre em bons cireulos, que o prin- 
cipe de Metternich, embaixador da Austria 
em Pariz, recebou a aulhorisação de tratar 
com o governo francez ácerca do resgate dos 
Estados venezianos, mediante uma indemni- 
sação pecuniaria. 2 
A Austria tem as suas finanças em um 
estado deploravel. A divida é enormissima. 
As dificuldades são quasi invenciveis. Alem 
disto, encetou agora o caminho das reformas 
constitucionnes e esse Lrabalho ha-de tomar- 
lhe toda a atenção. Esta é para a Austria 
uma occasião de grande crise, maiormente 
pelo modo que adoptou n'essas reformas. Em 
vez de seceitar as formas modernas, prefo- 
riu o antigo systema da representação por 
classes, e é quasi ceito que d'ahi terá de 
percorrer toda a distancia que na historia 
franceza separa os Estados geraes do actual 
corpo legislativo, nos fastos, inglezes a reu- 
nião dos Barões de João Sem Terra das 
camaras acluses, e entre nós os Tres Esta- 
dos do Reino do parlamento tal qual o cons- 
tituiu o snr. D, Pedro e o reformou mais 
tarde o Acto Addicional. - 
A jornada é longa e a estrada cheia de 
pici ria, collocada entre o abys- 


os. À, 


azor mud po es s se m 
do proprio bem que cllas derem produzir, 
carece de todas as forças e de toda a al 
tenção para regular bem os seus negocios 
internos. Uma nova guerra na Lalia podia 
ser a sua completa perdição. Não venceria 
no Mincio e Deus sabe o que viria a ser 
a monarchia austrinca. Ora a venda dos Es- 
tados venezianos produziria o elfeito con- 
trario, porque daria meios á Austria, cor- 
taria pela raiz uma das: dificuldades da sua 
existencia, e augmentaria no interior a for- 
ça do governo imperial ; 

Não me admiro, pois, de vêr que a Aus- 
tria se mostra resolvida a guardar com cui- 
dado os Estados venezianos, porque se os 
não guardasse viria a lél-os de graça quem 
agora os deseja comprar, nem mo espanta 
que o governo de Vienna assista de braços 
crusadus ao que se passa em Noma e em 
Napoles, porque Francisco José é imperador 
da Austria e não é Papa nem rei das Duas 
Sieilias. 

Esta é a situação geral da Europa, po- 
dendo accrescentar-se, ao que acabo de re- 
ferir, que a Inglaterra, ba dias muito zan- 
gada contra a Prussia, parece agora mais 
meiga para com o gabinete de Berlin, mu- 
dança que cada qual attribue ao que lhe 
parece melhor e que é facil de explicar. A 
imprensa ingleza estava aggravada contra a 
Prussia por causa de um insulto feito a um 
subdito britannico em Bonn, porém os ne- 


ema ee eme 


gocios imporlantes da Europa e a. necessi- 
dade de não alhesr a vontade da potencia 
que a Inglaterra deseja para seu braço mili- 
tar no continente, modificaram aquelle sen- 
timento de despeito. 

Pelo que pertence 4 França, está Indo 
cm calmaria, e apenas se preparam grandes 
festas para receber os voluntarios inglezes 
que: vem visitar Pariz. Tem graça! Estes 
voluntarios foram organisados para resisti- 
rem á sonhada invasãe franceza, mas como 
esta se não realisou, pediram licença para 
vir vêr Pariz, idéa que o Imperador acolheu 
com a maior dislincção e que O governo in- 
glez tombem approva | . 

As victorias alcançadas na China pelas 
tropas anglo-francezas fazem prever que a 
guerra com o Celesto Imperio seserminará 
dgora, e enche de jubilo os inglezes e os 
francezes. E 

Por bojo nada mois ha, Talvez não tarde 
a capitulação de Gaeta, desfecho esperado da 
questão italiana. 


Até outra vez. 
Nabecopoxosor, 


CAUSA DE MOEDA FALSA. 
2.º DISTRICTO CRIMINAL DE LISDOA. 
3.º Sessão, dia 7 de novembro. 
[Continuado de n.º 261.) 


A's dez horas o um quarto declarou .o 
sor. juiz aberta a audiencia, e verificada a 
presença de todos os sars. jurados, continuou 
o inquerito das testemunhas de accusação. 

:* testêmunha —Theutonio José Xavier, 
com oflicina de serralheria na rua do Jardiao 
do Tabaco. 


Disse quo no verão de 1859 fora á sua é 


loja um individuo que lhe pareceu estran- 
geiro, mas que não via presente entre os réos, 
com uma machina sacca-bocados, para que 
essa lestemunha lh'a concertasse, pois se li- 
nba, partido pelo base; que não se encarre- 
gára do concerto por nãe ter os inslrumen- 


tos proprios, mas que o estrangeiro lhe pe- 


dira que a deixasse ficar na loja, pois ello 
ia vêr se achava quem dl'a concertasse, 

Que passados dias voltou o estrangeiro 
a dizer-lhe que vendêra a machina por 603000 
rs. ao serralheiro Bacheller. 

Que o estrangeiro voltára ao estabele- 
cimento a perguntar se elle ss queria encar- 
regor de fazer um balancé, deu-lhe as di- 
mensões e ajustou-se a obra por uns 3008 
réis, mas disse-lhe que para começar a obra 

- preciso além sito que lhe fosse adian- 
dizendo qu oDre 

Que-tendo elle, testemunha, consultado 
alguem. foi aconselhado a não fazer o balaneé 
sem lhe ser apresentada a devida licença, pois 
este instrumento podia servir para fins pro- 
ibidos. 

Que elle disséra isto ao estrangeiro quan- 

do voltou á loja para ultimar o contracto, 
mas que elle mudárs de conversa e nunca 
mais tornou a fallar na obra contractada. 
« Disse mais à testemunha, que dos réus 
presentes no tribunal sómente conheco o 
co-réo Joaquim Ignacio de Bastos, por ser 
empregado no Instituto Agricola, para onde 
elle fazia obra. . 

Que, passado tempo depois da historia 
da machina, fôra encarregado pelo snr. Bastos 
de lhe fazer um parafuso ce mais alguns 
objectos, dos quaes lhe deu os moldes, di- 
zendo-lhe que eram para um amigo que em 
Santarem queria montar uma machina para 
debulhar. 

Que satisfizéra as encommendas, mas 
que não viu alli no tribunal as peças que fi- 
zéra, que toda a obra importou em uns 378 rs. 

Que não lhe tendo sido satisfeita esta 
quantia a pedira diversas vezes ao snr. Bas- 
tns, e que por fim este o levára a um es- 
criptorio na rua dos Fanqueiros, e o apre- 
sentára a um individuo que soube ser De 
Judicibus; que este disséra que havia de exa- 
minar a conta apresentada, e que voltasso 
alli passados cinco dias. 


meme ceara ce ra er ri mn neiammee mama na 


vitalícia, em troca das necessarias declara- 
ções para os seus fins e do seu silencio ; 


(Mouten Clara.) 
POR HENRI CONSCIENCE. 
(Continuado do n.º 261,) 


vm 


Fóra uma nobre e feli a que li- 
vera o conde de fazer passar Clara por fi- 
Made seu irmão. Por este meio, a adopção 
da menina livrava-se de commentarios, como 
a honra da comlessa de suspeitas. Assim, 
pôde fozer a felicidade de ambas e tributar 
uma reconhecida homenagem á memoria do 
seu amigo, e elle mesmo encontrar uma re- 
compensa no ilimitado amor da condessa, 
Depuis de dez annos de soffrimento e duvi- 
dos, is começar para elle uma vida feliz e 
sacegada; acabava-se o segredo que se er- 
guéra entre elle e sua mulher, como fatal 
barreira ; acabava-se 3 lristeza e O doses- 
pêro; d'alh em diante, o amor e o reconhe- 
cimento iam semear-lhe Nôres no eaminho 
da vida. E, alem disto, O céulhe dava uma 
filha, que já lhe era tão cara por tantos ti- 
tulus, € à quem já amava como se fôra seu 
proprio pai, 

O conde não era homem que deixasse 
uma obra imperfeita, muito mais quando era 


iispirado pela generosidade e natural bon- 


esta renda devia ser dobrada no fim de dous 
annos, se o segredo do nascimento de Clara 
fosse religiosamente guardado até essa epo- 
cha. Escusado é dizer que a pobre gente es- 
teve por tudo que o conde quiz, e tanto 
mais que elle só queria que se associassem 
& sua bôa acção. Declararam, pois, perante 
as anthoridades da cidade de Antuerpia, que 
Clara era filha de D. Alonso d'Almata, e, 
em consequencia d'isso, formou-se, em pre- 
sença do conde, um auto, pelo qual a or- 
pha se ficou chamando Brigida, Clara, Joanna, 
«ondessa d'Almata, 

Não foi só isto Como fim de livrar de 
toda a má interpretação o facto da maravi- 
lhosa descoberta de Clara, o conde empre- 
gou todos os meios para que as suas meno- 
res circumstancias fossem sabidas em toda 
a cidade, E, se as cem vozes que do reeo- 
lhimento das orphãs espalharam a notícia 
não bastassem para propagar esta singular 
historia, as medidas tomadas pelo conde de 
certo conseguiriam o fim. 

E, com effeito, d'slli a pouco não se fal- 
lava na cidade noutra cousa senão na sin- 
gular fortona de Houten Clara; de maneira 
que centenares de pessoas das mais altas 
classes da sociedade se apresentaram no re- 
colhimento das urphãs na esperança de vêr 
Clara. Ficaram, porém, enganadas, porque 
já os magistrados tinham dado ordem para 


dado de seu coração, Tnvia assegurado a 
Anna Contoglso a seu marido uma bôs renda 


que a menina fosse entregue 90 seu sup- 
posto tio, o conde d'Almata, 


Por prudencia, fizeram tambem aeredi- 
tar á menina que aquella era a sua verda- 
deira historia, e liveram sempre o maior 
cuidado de a não deixarem só com pessoa 
alguma, para assim evitar qualquer pergunta 
curiosa ou indiscreta. 

Já havia tres dias que o reeolhimento 
das orphãs festejuva este acontecimento. Em 
altenção 4 singularidade do facto, os admi 
nistradores fecharam os olhos, e consentiram 
quea directora, durante toda esta semana, não 
insistisse no cumprimento dos trabalhos ha- 
bituaes. Não bavia uma só orphã quo não ti- 
vesse recebido do conde uma gratificação, é 
de Clara um mimo, em signal de lembran- 
ça. Uma importante quantia havia sido rece- 
bida para se juntar és economias de todas 
ellas; e tanto a directora como seu marido já 
tinham asua sorte futura a cuberto das even 
tualidades. Além disso, cada orphã recebéra 
uus pequenos objectos de ouro ou de prata, 
que podiam sarrir para o seu trabalho quo- 
tidiano, ou, com o correr do tempa, para seus 
adornos, quando se tivessem emancipado. Não 
era, comtudo, o prazer que lhes causavam 
todos estes mimos o quesuscitava entre ellas 
a extraordinaria animação e alvoroto que alli 
se notava. 

As mais velhas e mais habilidosas, no 
inumero des quaes entrava Thereza, a fallado- 
ra, que era assini chamada pela sua verbosi- 
Idade, estavam empregadas, desde manhã cedo, 
no arranjo de vm presente que queriam dar 
ha Clara; os transportes de alegria e a curio- 
sidade das mois perturbavam a ordem a cada 


instante na casa do trabalho ; levantavam-se 
e sabiam dos seus logares, cada uma pela sua 
vez, ou todas juntas, para vêrem em que al- 
tura estava o trabalho. 

E, em verdade, merecia a pena de se vêr 
o humilde signal de affeição e reconhecimen- 
to, feito com o suor das pobres creanças. 
Thereza, à falladora, era a authora da ins- 
n, e mestre João do Rosario é quem a 
tinha desenhado e cortado o padrão. Consis- 
tia n'um pedaço de damasco precioso, cerca- 
do de ornatos, em que se liam, bordadas de 
matiz, ouro e prata, as seguintes palavras : 


Feito em honra 
- de 
Dona Brigida, Clara, Joanna, 
condessa d'Almata 
pelas 
Suas antigas companheiras, hoje suas 
humildes creadas, as orphis da 
cidade de Antuerpia. 
1589 
Que Deus a faça feliz na terra 
E, depois d'esta vida, lhe dé o descanso eterno : 
Amen ! 


Perto das dez horas da manhã, Thereza 
a falladora, exclamou com toda a força de 
seus pulmões 

— Viva! viva! minhas irmãs, está aca- 
bado! Com mais algumas thesouradas e uns 


feliz noticia. Thereza deixou as outras exami- 
narem a obra e disse, avançando paraa porta : 

— Ab! chegou a tempo o jardineiro do 
hospital! Olhem! Traz tros grandes cestos 
com flôres! 

Os cestos cheios de flôres vieram para a 
sala, e logo as orpbhs entraram a fazer uma 
immensidade de ramalhetes, não sem contes- 
tações e brigas. Como, porém, nada houves- 
se de sério n'estas desavenças de momento, 
a directora não interveio. Pelo contesrio, olhou 
para tudo com ar risonho e satisfeita, 

Meia hora depois, as orphôs, cada uma 
com o seu ramalheto na mão, estavam for- 
madas em alas por todo o paleo até ao por- 
tão; o aeceio e simplicidade de seu vestuario 
era notavel; Os seus innocentes corações ba- 
tiam-lhes com violencia, o desejo e esperan- 
ça coloriam-lhes as faces, e os lindos olhinhos 
brilhayam-lhes de alegria. E, diga-se em ver- 
dade, as flóres dos ramos esmoreciam so pé 
d'estas rosas vivas; cra Seguramente o mais 
formoso ramalhete que se podia vêr, esto 
ranchinho de creanças, cuja graça natural se 
desenvolvia com toda a sua candidez, sem ser 
preciso alteral-a com os arlificios da moda. 

A" frente do cortejo, junto ao portão, 
estavam as quatro orphãs mais velhas do re 
colhimento, a gigante Maria, Thereza, a ful- 
Indorn, Gertrudes, a beata, e Anna, a curiosa, 
segurando pelas quatro pontas n'uma almofa- 
da de velludo encarnado, que emprestára um 
dos directores da casa, o sobre a qual estava 


fios fóra, tira-se o bordado do Dastidor ! 
Um grito geral de alegria saudou esta 


estendido o mimo destinado a Clara. 
] (Conclug.) 


b) 


- 


Que assim o lizéra, e que Judicibus lhe 
disséra que a obra não era para elle, e sim 
para um amigo que não vivia em Lisboa, que 
não podia satisfazer a eustn em dinheiro, mas 
se elle testemunha queria, lhe dava uma obri- 
gação de 608000 rs. passada por Bacheller ao 
réo Domingos José Marques Guimarães. 

Que elle acceitára a obrigação e a fôra 
apresentar a Bacheller, dizendo-lhe que lhe 
désse os 378000 rs. da sua conta e que fi- 
casse com a obrigação dos 608000 rs. no que 
Bacheller não annuira, dizendo que chega- 
do o dia do vencimento da obrigação a sa- 
lisfaria toda. 

Interrogada a testemunha sobre quem 
pozéra na obrigação o pertence para lhe sér 
paga, reepundeu não estar bem certo, mas 
porécia-lho que fôra Judicibus quem pozera 
o pertence, 

Interrogada sobre o resto da importan- 
ciá da obrigação, respondeu que não lhe ti- 
nha feito sobre isto recomendação alguma. 

8.º testemunha, negociante—Declaro co- 
nhecer osréos: Domingos José Marques Gui- 
marães, J. José Marques, e Joaquim Igna- 
cio de Bastos. 

la começar o inquerito d'esta testemu- 
nha, mas ode, delegado declarou que pres- 
cindia do depoimento della durante O pro- 
cesso comnum. 

9.º testemunha —José Maria de Carvalho 
— Desla tambem prescindiu o magistrado do 
ministerio publico. 

10.º testemunha—José Maria de Lonsa- 
da, carpinteiro— Disse conhecer perfeilamen- 
te o réo João Gros, pelo ter visto mnitas 

vezes na ollicina de João Bacheller, aonde 
trabalha, 

Que o réo fôra ahi e 
judo pelo dr. delegado a dizer qual 
era «w rêo João Gros, a testemunha, sém he- 
sitar, declurou qual sera; mas o réo levan- 
tou-se e disse que nunca tinha ido ao esta- 
belecimento de Bacheller e que, portanto, 
era fulso o que dizia a testemunha. 

$1.º testemunha — Maria da Luz, cria- 
da de servir. 

Esta testemunha apresentou-se muito 
perturbada, termendo-lhe a (alla, e até ba- 
nhada em suor. 

Interrogada disse que conhecia os réos 
Palha, Andrade Ferreira, Cesar de Vasconcel- 
los, Domingos. Guimarães, Joaquim Ignacio 
de Bastos, Juão Gros e João Castanheira. 

Convidada a designar individualmente 
cada um dos réos, enganou-se sobre o no- 
me d'elles, o que se póde altribuir á per- 
turbação em que estava. 

O snr. dr. Midosi requereu ao snr. juiz 
que mandasse assentar a Lestemunha na par- 
te-superior do tribunal com a cara voltada 
para as rés, mas os snrs. jurados oppuzesam- 
se, allegando que antes convinba que ella 
estivesse com as eustas voltadas para os téos. 
para estes não exercerem fascinação sobre a 
testemunha. 

E O snr. juiz annuiu ao desejo dos snrs. 
jurados, e com toda a benignidade fez d 
gencia para socegar a testemunha, mandan- 
do até offerecer-lhe um copo de agua. 

ContinuandoTo interrogatoro, disse a 
testemunha que eslivéra tres. 


ncommendar um 


porq actadi i 
perseguida pelo réo João Gros, 
sobre ella vistas licenciosas. 

Disse que no verão de 1859 fôra parte 
“da família Judicibus para Bemiica, e que no 
segundo andar dv predio que foram habi- 
tar morava o réo Palha, com quem a fa- 
milia Judicibus tinha muitas relações. 

Que vindo a familia para Lisbos, fôra 
ella testemunha probibida por sua ama de 
entrar na alcova d'esta, mas que fazendo-o 
uma vez por descuido, vira alli certas en- 
genhocas, sendo uma d'ellas o folle que ahi 
estava presente no lribunal. 

Que observára certa oceasião estar seu 
amo agoniado com a filha mais velha é di- 
zer esta então :—«Demtro em pouco todos nós 
aqui seremos presos.» 

Que a cosa de Judicibas, na rua do 
Loureiro, iam um tal Castígio, João Gras, 
e o rés Palha, que este frequentava muito | 
a cosa porque namorava uma das meninas. | 

Que tambem lá iam os réos Andrade 
Ferreira, Cezar de Vasconcellos, e Bastos, 
mas disse conhecer este ultimo pelo nome 
de Santos. 

Convidada a apontar os réos, cujos no- 
mes dizia, tocou todos os nomes, ucertan- 
do só com os de João Gros e do réo Palha; 
so réo Andrade Ferreira chamou Santos; An- 
drade u Cezar de Vasconcellos. 

Como testemunha se mostrasse cada vez 
mais pertar O snr. Juiz deu por termi- 
nado o inierrogatorio desta les emunuim. 

Os surs. advogados ainda quizeram f: 
zer mais algumas  instancias -á lLestommunha, 
mas não [vi possivel obter resposta satisfa- 
toria della, pelo estado em que se echava, 

N'esiu oecastão a ré Judicibus levaatou- 
se e disse quea testemunha estava pertur- 
Dada porque faltava á verdade, por Ler si- 
do iniciada sobre o que devia depôr. 


Averiguado “isto pelo sor. delegado, a 
testemunha respondeu com mais firmesa de 
que alé eutão mostrára, que era falso o que 
dizia u ré Joanna, pois ninguem a iniciára 
sobre o que havia de depor e que sómen- 
te dizia a verdade. 

A 12.º testemunha era O sur, Navarro, 
fabricante de trens, de cujo depoimento de- 
sistiu o sur. delegado. 

Terminado”o inquerito das testemunhas 
de accusução no processo eommum, pas- 
suu-se “o interrogatorio das mesmas nos pro- 
cessos especiaes de cada um dos réos. 
> Passou-se ao processo do réo Joaquim 
Guimarães. 

AS lres primeiras testemunhas eram os 
empregados do governo civil, que depuze- 
ram no processo commum, como Lestemu- 
nhas de corpo de delicto. 

À 4.º testemunha neste processo era 
João Bacheller, o qual confirmou o que ha- 
via dito no seu depoimento no processo com- 
mum e sobre esle disse não conhecer o réo Jua- 
quit Guimarães, e não ler lido com elle 
contracto algum. 

Seguiu-se o processo do réo Palha. 

As tres primeiras testemunhas eram os 


nda, 


annos em casa! dir 


& COBY 


BCoS no ps 


offcines do governo civil. e foi portanto, dis=. 
pensado. o depoimento «Pelas. e! 
Era-4.8 testemunha no processo d'es- 


te rêo Manoel Gregorio, empregado no ar- 
senal do exercito. E 

Disse ler sido em tempos remotos eria- 
«lo do fallecido Judicibus ,e que havia pouco 
fôra por elle chamado para o acompanhar a 
Santarem. 

Que estivera tres semanas em Bemfica 
com o fallecido Judicibus, e qne então vira 
que este era intimo amigo do réo Palha, 
com o qual vinha muitas vezes a Lisboa, 
demorando-se alé à nonte. 

“ Que o réo Palha vivia em Bemfica em 
um quarto ao lado d'agnelle que necupava 
a familia Judicibas, com a qual tinha inti- 
mas relações de amizade. 

Interrogado pelo magistrado do minis- 
terio público sobre se o réo Palha ia a um 
sotão, que ficava por cima da casa, que ha- 
bitavam o réo Palha eo falecido Judicibus" 
disse não o ter nunca visto ir ao dito sotão. 

Mostrando-lhe o snr. delegado a con- 
tradicção em que incorria n'este depoimen- 
to, pois era contrario, ao do summario no 
qual dizia ter visto ir o réo Palha muitas 
vezes ao dito sotão,, resp indeuque não se 
lembrava de ter dito tal coia,e quese o 
dissera fôra sem reflectir, atribuindo esta 
falta ao muito tempo decorrido d'esde o pri- 
meiro depoimento e à fraquesa de sua cnbeça. 

Terminado este interrogatorio, por que 
já pouco sa. via ma sala, o snr. juiz disse 
que ia fechara audiencia d'este dia, mas an- 
tes disso tinha que fazer algumas reflexões. 

Disse o snr. juiz que lhe constava que 
os réos, á sahida do tribunal nos dias ante- 
cedentes, tinham sido apupados; que este 
procedimento cera improprio de uma cidade) 
civilisada como Lisboa. Que era do seu de-, 
ver proteger os réos, pois estavam debaixo 
la egide da lei, e a esta é que enmpria cas- 
tígal-os, se estivessem criminosos. 

Disse mais s. exc.º que tambem sabia 

que alguns dos réos, que possuiam bens de 
fortana, depois de sabirem do tribusal, an- 
davam passeiando pelas ruas da cidade, em 
logar de irem directamente para a cadeia, 
Censurou este procedimento, porque os réos 
todos são os mesmos, ou ricos ou pobres, 
e que por isso todos se devem subjeitar aos 
incommodos e inconvenientes a que está su- 
jeito todo aquelle que se senta no banco 
dos accusados. 
Terminou recommendando aos officiaes 
de diligencia e á escolta, que protegessem 
os presos de qualquer insulto, dizendo que 
procederia com todo o rigor contra qual- 
quer dus officiaes que não fizesse ir os pre- 
sos directamente do tribunal para a cadeia. 
- Eram cinco horas quando terminou esta 
audiencia. 


ESSssr, 


PARTE OPRICIAL, 


SYNQPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 259 pe 12 DE NOVENBRO. 


MINISTERIO DO REINO. | 


ogar José Rodrigues Coelho do Amaral.. 
— Portaria dando por terminada a com- 
missão nomeada por portaria de 30) de ju- 
nho, para observar em [lespanha o eclypse 
solar no dia 48 de julho, e lonvando os 
meinbres de que se compunha, determinan-| 
do tambero que na typographia da Universi- 
dade de Coimbra se imprimam 400 exem- 
plares do relatorio da dita commissão. 

— Varios despachos no pessoal da ins- 
rucção publica. ' x 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para pagamento dos venci- 
mentos do mez de outubro a varias classes. 
— Dito para venda de bens adjudicados 
á fazenda nacional no dia 20: de dezembro, 
perante os governadores civis de Vizeu, Vil- 
la. Real, e Faro. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 

Portaria determinsado que em demons- 
tração de sentimento pelo fallecimento do 
vice-almirante conde do Cabo de S. Vicen- 
te, 1 armada portugueza tome luto por dias. 
— Varios despachos que tiveram. logar 
por decretos de outubro e novembro corrente. 
MINISTERIO PAS OBRAS PUBLICAS, CóMMEnCIO E 

INDUSTRIA. 

Decretos .exonerando Antonio da Rosa| 
Rovisco de Andrade, do legar de director do 
correio de Monte-mór-o-Velho, e nomeando 
para o mesmo cargo Carlos Duarte Villarinho. 

— Boletins dos preços correntes“de fun-| 
dos publicos, Litalus de divida publica sem 
juro, acções de bancos e companhias, cur- 
su de cambios, e dos premios de seguros 
maritimos effectuados na semana finda em 10 
do corrente. 

E 


“INTESIOS. 


LISBOA, 12 DE NOVEMBRO. 


>>) 


[Corresp. part. de «Commercio do Portas) 


Corre hoje nos circulos mais aceredita- 
dos que ha nova desintelligencia entre al- 
guos dos snrs. ministros. Parece que os snrs. 
marquaz de Loulé e Avila não se tractaram 
muito urbanamente n'uma correspondencia 
que ultimamente tiveram de ministerio para 
ministerio. 

Uma noticia d'esta ordem, referida por 


dos, o que é incontestavel — o que obser- 
vamos, pois-que pouco segredo se faz d'isso, 
—é o profundo desgosto que vão apresen- 
tando muitos dos mais dedicadus amigos da 
situação. Quem lLem afeição a um governo, 
porque lhe parece que elle representa me- 
lhor as suas ideias ou gere mais convenien- 
temente as cousas publicas, lamenta, e com 


conselho, nem póde baver 
que possa prometter estabilidade. 


vos cireumvisin 


gabinete, Sem dimis pe 
seidade e harmonia entre 
erno lurte nem 


Por hójs nada mais nos oltereçea politica 
Temos a dar uma boa nova pata os po 
hos dos rios Cavado e Lima 
A instancias dos snrs. deputados Rocha Pei 
xoto e Gomes de Castro, o snr. ministro da 
sbras pnblicas acaba de mandar proced 
udos necessarios para levar a cffeito 
navegação do primeiro dos referidos rios é 
o aperfeiçoamento da do segondo, especial- 
mente desde o ponto do Carregadonro, na 
freguezia de S Martinho da Gandra, do con- 
celho da Ponte de Lima até á villa da Barea. 
U engenheiro encarregado da referida com- 


8 dias. 


Parece-nos desnecéssario encarecer 


bos bem conhecidos. 


no nosso apenas se principia agora. 


minado que a armada portugueza tome lut 
por tres dias. 

A pensão que o fullecido ri 
lugal é hereditaria. 
cessor da sua casa. 


de ir 4 Hespanha observar o eclipse solar 
de 18 de julho, e que foi composta dos 
snts. lantes da Universidade, Radrigo de Sou 
za Pinto e Jacinto de Sonza, e do ajudante 
do observatorio de Lisboa Brito Capello 


mereceram o louvor do governo. O relato 
rio da mesma commissão vai ser impress 
e publicado. ç 

Vamos hoje fallar de um bello estabe 


tendermos ser conveniente que se saiba 
sua existencia, porque muita gente pód 
utilisar m'isso- é possivel que tambem inci 


eidade para é 


interesses. 

E o referido estabelecimento a «Casa 
de Saude» no largo do Monteiro é Estrella. 
O snr. dr. José Miguel Godinho, dis- 
tincto medico da Mertola, depois de visitar 
a referida cosa, dá conta da sua visilan'um 
communicado que publicou na «Politica Li- 
beral.» São do mesmo communicado as se- 
guintes linhas : 


« Não podemos resistir aos vehementissimos 
desejas que temos de patentear a agradavel im- 
pressão, que experimentámos, ao visitar a Cuza 
de saude. Este estabelecimento. nosucomial, uni- 
co no seu genero em o nosso paiz, parece sa- 
lisfazer a todas as condições que demínda o fim 
para que foi creado. A sua sitnição apropriada, 
é earranjo maleriel interno, tornam-no sobre modo 
recommendavel: Visiámol-o; alli comemos e dor- 
mimos; e o nosso juizo sobre elle é tanto mais 
Lee quanto, em um periodo sufficiente para 
o podermos apreciar no todo, ninguem suspeitou 


|que pertenciamos á classe medica. 


« Podêmos pois. asseverar, sem. receio de que 
nos desmintam, que é impossivel, mesmo nos 


|paizes mais civilisados do que o nosso, encon- 


trar-se um estabelecimento de tal natureza, que, 
contando tão poucus dias de existencia, lenha j 


OMdAdes indispensaveis, como as que se encon- 
tram na Caza de-saude, siluada no largo do Non- 
teiro. O silencio, a boa ordem e o aceio, aliados 
a uma rigorosa disciplina, reinam alli constant 
me Um cuidadoso esmers na pontualidade de 
serviço, uma louravel. dogura nas maneiras des 
seus empregados internos; a urbana convivência 


tentre os enfermos que alli habitam, tormam mui 


suppartavel e menos ingrato o seilrimente que alli 
os detem. 
« Nada tem, que semelhe hospital; e muito 
menus a almosphera, que se respira pura * exempta 
do cheiro caracteristico de estabelecimentos de tal 
ordem, » 

Sendo n'essa cidade, como aqui, que 
residem os primeiros facultativos: do paiz, 
principalmente na: classe dos operadores, e 
liavendo ahi situações tão apropriadas para 
«Casas de saude», persundimo-nos quea pri- 
meira que ahi se estab «lecusse, deveria: ser 
procurada tanto pelis pessoas que não teem 
familia ou não possuem as commodidades 
precisas parao lractâmente de uma doença, 
como por gente das províncias, que muitas 
vezus deixam de se regar a traclamento 
regular"on de se sujeitar a operações por 
se acharem longe de fecultativos, ou par 
ser grande a despeza que fariam em tija- 
mal-os, ou, emfim, por não haver numa ei- 
dade proxima uma casa onde tenhama cer- 
teza de que serão tracladas com o preciso 
desvelo. E” verdade que ha no Porto alguns 
hospitaes que offerecem todas essas commo- 
«idades, mas a ideia de um hospital é re- 
pugnante para muila gente: 

A «Casa de saude» de Lisboa recebe 
doentes de ambos os sexos, dando-lhes fa- 
cullativos, enfermeiros, remedios e alimen- 
tos, pelos modicos preços de 800 a 18600 
réis por dia. A diferença de preço é unica- 
mente com relação á qualidade do quarto, 
onde os ha de tres ordens. Os da 2.º cus- 
tam 13200 réis. Estes preços não diferem 
dos “de uma sofífrivel hospedaria. 

O snr.. Antonio de Magalhães Mesia, juiz 
«te direito d'uma das comarcas do Funchal, 
foi transferido para a de Abrantes. Parte áma- 
nhã para o seu novo logar. 

O boletim official dos preços correntes 
dos fundos publicos e titulos de divida hoje 
publicado Lraz as seguintes cotações : 
Inscripções de assentamento de 

3 por cento (juro pago até fim 

do 2.º semestre de 1860)... 46 3/4 47 1/4 
Inscripções com coupons (idem) 45 3/4 46 1/4 


pessoas quo gerslmente são Vidas por hem Clicados de divida diferido 87 4/2 873/ 
informadas, prende por tal fórma a atlenção Titulos de divida publica (an- = 
publica que de nada mais se falls. E! toda-| Ug9S)a-cescnsooo res 2 
via de erêr que haja ainda mais uma recon-|Ditos azues........ 2 
cilisção. Se porem não fôr possivel havel-a, |Ditos das tres operações 17.4) 
é provavel que não seja só um dos snrs. mi- |Papel-moeda........ 29 
nistros que deixe o puder. E 

Mas congracem-se ou não os desavin-| POST-SCRIPTUM. 


A's3da tarde. 


Os snrs. ministros estão rennidos em| 
conselho. Espera-se com anciedade que ter-| 
mine para se saber se ha ou não alguma al- 
teração no gabinete. Se houver alguma no- 
vidade transmiltil-a-hemos pelo telegrapho. 


razão, semelhantes dissenções dentro do pros 


—— eme 


aos 


missão deve partir daqui por estes 6 ou 


importancia dos mencionados rios. São am- 
Em outro qualquer 
paiz já ha muito que estaria feito o que 


Como ultima demonstração aos relevan- 
tes serviços do almirante Napier foi deter- 
cebia de Por- 
Pertence hoje ao suc- 


A commissão encarregada pelo governo 


já deu conta dos seus trabalhos os quaes 


lecimento que ha em Lisboa. Além de en- 


temos algum genio emprehendedor d'essa 
ar ahi um igual. Parece-nos 
que quem o fizesse não deixaria d'auferir 


n 
Absoivição. — Foi absolvido ante- 
hontem, na audiencia do jury do1.º distri- 
eto criminal, José Maria da Costa Lima, cai- 
Ixeiro de José Alves de Castro, que linha 
luja mercearia no largo de S. Chrispim. 

Lanto o patrão como o caixeiro foram 
processados pur se verilicar que q incendio. 
que houve na casa e loja do primeiro, na 
noute de 26 para 27 de fevereiro, fôra lan- 
cado de proposito e por ordem do dity José 
Alves de Castro, em quanto este e o cai- 
xeiro estavam no lheatro Baquet. 
Failecimento. — Falleceu esta ma- 
, suecnmbindo a uma phiysica pulmonar, 
rebelde a todes os esforços e disvellus que 
um exlremoso amor paterno escogilava. para 
a curar, a ex.”º snr.? D. Philomena Maria 
Monteiro, filha do respeitavel commerciante 
e capitalista diesta praça: o snr. Antonio José 
Monteiro Guimarães. 

A finuda: contava apenas 19 annos de 
idade, era filha unica, digua, pela candura 
v virtudes d'almma que lhe caplivavam afíeetos, 
do estremecido amor que lhe, voltava o co- 
ração púternal, hoje pungido de magoa, por- 
tique o snr. Monteiro (Gnimardes vê com a 
morte de sua filha desapparecer a ultima e 
querida reliquia do saneluario da familia, 
e «esse culto de felicidade domestica que a 
religião d'alfeetos santos consagra. 

A fortuna, os dotes do coração, O amor 
paternal asseguravam. á joven senhora , 


s 


a 


m 


a 


o 


si, fazendo que a sua vida no mundo, fusse 
apenas rapida passagem para o céu. 

Os oflicios funrerarios fazem-se na 6.º fei- 
ra, ás 10 horas da manhã, na capelia dos 
Terceiros do Carmo. 

Assassimato. — Hontem pela manhã 
vinham da feica de Santa Christina dous cas- 
tradores de gado, que, como officiacs do mes- 
mo officio, alimentavam rancorosa, ainda 
que disfarçada inimizade. Urm dos dous cha- 
ma-se Pedro, filho de outro castrador do 
mesmo nome, da freguezia do Seixo. O ou- 
tro é um tal João Gallego, que já foi cor- 
tador n'um talho na ruado Laranjal. Quan- 
«do chegaróm ao Castélio, no concelho da 


o 


a 
e 


se desfazer do seu companheiro, com uma 
espada que trazia lhe descarregou á falsa 
fé uma cutilada na cobeça, que o fez cahir 
abaixo da cavalgadura. Não se satisfez com 
isto o aggressor, porque apeando-se, enfiou 
a espada na ilbarga direita do agredido, 
Alguns individuos, que com vs dous vi- 
nham da feira, e que tinham licado mais atraz 
e alguns carreiros que passaram no sítio, 
vendo 0 ferido no, chão, o conduziram para 
uma casa, onde dá poucas esperanças de vida. 
O homicida largou o cavallo em que vi- 
nha montado, e bem assim a espada, e de- 
suppareceu. Junto do cavallo ficou tambem 
um cão que pertencia ao dito João Gallego, 
Aprehensão. — O snr. Antonio, Fer- 
reira Real, fiscal do contracto do labaco,, 
segunio diz um jornal d'esta cidade, apre- 
bendeu a bordo da galera «Amizade» duas 
serpentinas de prata, de [a 


q n 


"Theatro iyrico.— Hontem deu-se no 
theatro de S. João a 4.º recita da assignaiu- 
ra, com a opera de Donizetti «Lucia de La- 
mermosr», em que fez a-sua estreia a dama 
Persini, Esta opera. tão rica de melodias, 
ainda que muiias vezes cantsila. no nosso 
Iieatro, porque todas as emprezas a lovam 
dá scena, é sempre querida do publico dillei- 
tante, e ouvida sem enfado, mesmo quando 
mal executada. Tanta é a belleza da musica | 
O teatro estava bontem cheio, e isto con- 
firma 0 que deixamos dito. A estreia. de uma 
nova artista desperta sempre a curiosidade, 
e a esta circumstancia podia atribuir-se. a 
grande concorrencia, se oulras cireuinstan- 
cias de maior peso não deslruissem esta 
supposição. Era a estreia da dama Persini 
porém 4 ensaio geral, fez lavrar no publi- 
ro uma prevenção, que mais era para de- 
senimar que para animar a concorrencia ao 
espectaculo annunciado. 
E" pois evidente que foi a excellencia 
da opera e a certeza de que devia ser bem 
executada nos papeis de Asthon e Edgard, que 
levou tanta gente ao lheatro. 

E a representação conticmou é juizo an - 
tecipudo do publico. A parte da protagonista 
é superior aos recursos vocaes da dama que a 
executou. EB talvez a primeira vez que a ca- 
valina do Í.º sclo, e aria do délmio foram 
cantadas sem applousos | A dama Persini tem 
alguma execução, e cantou regularmente o 
andante da aria do 3.º acto, porém a sua es- 
ehola de canto, é demasiado classica, e sobre 
tudo carece de voz, nas notas agudas. O pu- 
blico ainda que sempre enamorado da musica 
da «Lucia», quasi que desconheceu a cava- 
tina do suprano no primeiro acto, e o dusilo 
de tenor e soprano, na parte d'esle. 

U tenur Tagliazuchi cantou com mimo é 
perfeição a parte d'Edgard, sendo muito ap- 
plaudido, na scena do final do 2.º acto, e na 
aria final da opera, no lim da qual foi cha- 
mado ao procenio e geralmente applaudido. 

O baritono Pratico cantou bem a parte 
d'Asthon, e foi muito applaudido, no duetto 
com Edgard, que foi bellamente executado. 

O publico deu hontem testemunho claro 
ida sua civilisação. Recebeu a eantora com 
frieza significativa de desgosto, was soube 
ser cavalheiross com a dama, guardando para 
depuis de acabada a representação e descido 
o pano, as manifestações posilivas de seu 
desagrado. A empreza sem sacrificio dos seus 
interesses não pode prescindic da acquisição 
d'uma nova dama que melhor satisfaça as exi- 


| gencias rasoaveis do publico, e sem isto se- 


ria grande imprudencia a repetição da Lucia. 
Anstrucção publica. — Por decreto 
de 8 do corrente foi creada uma cadeira de 
ino primario para O sexo feminino na 
villa de Arouca, não se abrindo coi 
para o seu provimento, sem que previnman- 
te o sur. governador civil de Aveiro faça ve- 
nificar se a casa e mobilia olerecidas pela 
camara municipal respectiva estão promptas 
e satisfazem O lim a que se destinam, 
Patriotismo. — São tantas e lão 


um 
futuro ditoso, mas quiz Deus lomal-a. para 


Mais, João Gallego, que espiava occasião de 


bricação estrangei- 


E E e es 
lato na ausencia e saúiludes da patria, da- 
das pelos portuguezes residentes no Brazil, 
que já faitam palavras, que não sejam re- 
petição, para Iouror condigno das que se 
succedem , sempre que a voz da patria, 
atravez dos mares, vaiinlammar os brios 
nacionses dos que acham na saudade do 
seu paiz estimulo constante para o amar 
cada vez mais! 

Tinha Portugal em aberto uma divida de 
tres seculos, divida sagrada , que desairava 
a nação , porque tinha que responder, en- 
vergonhado, aos estranhos que perguntavam : 


«Onde jaz, porluguezes, o moirento 
«Que do imortal cantor as cinzas guarda?!» 


Esse esquecimento em que por tanto 
tempo se deixára essa divida, apesar da 
generosa e patriotica iniciativa de bons fi= 
lhos desta Lerra, ainda continuaria, se 4 
voz d'estes não respondesse, com toda a 
bôa vontade de portuguezes, que ennobre- 
cem a sua nacionalidade, os' nossos conci- 
dadãos residentes no Brazil. é 

Camões é o symbolo do patriotismo en- 
carnado: no poeta, e não era preciso mais 
para inflammar os que, longe dapatria, 
a amam, como (filhos estremecidos, nos de- 
sejos briosos de concorrer para que oim- 
mortal cantor das glorias portuguezas tenha 
um monumento, não para o fazer lembra- 
do, porque para isso creou elle monumen- 
to eterno no seu poema, mas para salyar 
a nação da vergonha d'uma divida que -a 
deshonrava. q 

“Ns noticias que 'já démos relativas á 
subscripção aberta no Brazil para 0 monu- 
mento de Camões, lemos a acrescentar a 
de que a Sociedade letivo Lillerario Por-- 
tuguez, fundada no Rio de Janeiro, promo-. 
veu uma subscripção. para o mesmo fim, 
que produziu 1:4048500 réis fracos. quan- 
Uia esta que, com uma carta, em que bri- 
lham sentimentos do mais elevado patriu- 
tismo, dirigiu á commissão central de Lishoa. 

A carta é assignada pelos sars. Manoel 
Alves Voz Preto Cazal . presidente da dita 
sociedade ; Manoel] Ferreira d'Azevedo Junior, 
vice-presidente ; Constantino Joaquim d'4ze-) 
vedo Lemos, 1.º secretario; Manoel Rodri- 
gues d'Uliveira Real, 2.º secretario; Eduar: 
do Joaquim da Rocha Pinto adjunto; e 
Antonio de Vasconcellos, lhesonreiro. 


E ee 


CORRESPONDÊNCIA. 
Snr, redactor e amigo, 


conhecer nem ao snr. Charles Hargreaves , 
ha-de persuadir-se que a INFELICIDADE que 
aquelle snr, leve em confiar das nossas pro- 
messas; é sem duvida muito para lamentar, por 
não termos sabido cumprir so que elle diz 

nos haviamos comprometido | 
E” pena, na verdade, que o sar, Malheiro 
diga, que só lhe promeitemos o qdo por- 
nta dt ; 


que podia dizer muito mais ain 
E ainda maior 


concertos d'aquella ordem! ! no 
Ha muito que eu devêra Lar levado ao co- 
nhecimento do publico, especialmente do pu-* 
blico cawinhense os motivos que mos ubriga- 
sm adeixar sabir deste porto o vapor «Rio Mi- 
ubo», sem a certeza da perfeição de todos 
os seus trabalhos; porém como Live de proceder 
comercialmente contra o snr, Pedro José Ma- 
lheiro, deixei so tempo a nossa juspificação. 
Moje, porem, provocaio d'um modo que 
nunga esperei, vou dar conhecimento ao pú- 
blico da parto mais importante da infelicidade 
que causames ao snr. Malheiro | e 
Foi-nos confiado o concerto do vapor 
«Rio Minho», que veio a este. porto para se 
the deitar como se lhe deitou] cousa de dous 
terços de fundo nuvo, concertar e reformar 
a caldeira, deitar-lhs tubulação nóva e cha- 
miné, e a limpeza de toda a machina, o que 
se fez até 30 de junho, como cuidado e bre- 
vidade que as obras promsltiam. Mas che-. 
gada que fui esta epueha, o snr. Pedro José 
Malheiro, entendeu em sua alia sabedoria , 
que os trabalhos do concerto do seu vapor Rio 
Minho, deviam terminar no dia 7 de julho! 
Para isso empregou todos os meios so 
seu alcance, já espenhando-se som o sur. 
Charles, e fazendo-lhe vêr que se não fosse 
embora no dia 8 ou 9, perderia a romaria 
de S. Bento em Valença, e cum isso mais de 
2003000 reis, e já dizendo que não podia 
conter aqui a gente que linha mandado vir! 
Em melhor vontade e mais diligencia, 
ninguem podia exceder o sar- Charles, quo 
nãv se poupando a fadigas, trabalhou con- 
junctamente com Os opsrarios dous dias e 
duas noules consecutivas para vêr se podia 
satisfazer aos pedidos do snr. Malheiro. 
Ainda assi os trabalhos levaram até ás 
6 horas da tarde do dia 10 de julho, e só 
depois d'esta hora é que leve lugar a deli- 
aitiva experiencia, que, teribinando já bem de 
noute, satisfez tanto a lados, que pelas 3 
horas da: manhã do dia LL, sabiu pela barra 
fóra navegando lão bem, que mais se não 
podia desejar. ni 68 
A pedido do snr. Malheiro ia com elle 
a bordo o snr. Charles para observar todos 
os trabalhos da machina, e vendo, nas altu- 
ras de Villa do Conde, augimentar cada vez 
mais uma norlada imensa, que, tormsndo o 
mar cavadissimo punha em risto O vapor, 
fez vêr ao sur. Malheiro a necessidade que 
havia de entrar em Villa do Conde, e espe- 
rar que abrandasse o vento; porém o*snr. 
Malheiro, que só queria Caminha, Caminha a 
nada mais altendeu, que caminhar, caminhar. 
Mais larde então, e depuis de estarem 
uas alturas de Vianna, lanto era 0 mar e 
vento, que devêram a sua salvação ao vol- 
tarem à pôpa ao vento e entrarem meste porto, 
porque já não [ei possivel entrar em Villa do 
Conde, como o snr. Charles havia aconselha- 
do. — E queria aínda o snr. Malheiro, que 
o sur. Charles voltasse com elle, sugeito aus 
seus caprichos é ingonsequencias, em que ar- 
vorado cómo se achava em capitão do vapor, 
ora queria andar contra todo o vento, ura 


manifestas as provas de patriotismo, acriso-|se sentava, 6 com as mãos na cabeça € à 


ohormr, nem dava ordens, nam dízia ou sabia formoa da queixa qua eu dei dk conta do posso ufanar-mo em o dizer, 


o que queria? | 
E, por isso, sor. redactor, que o vapor 
esteve no perigo em que esteve “em Vianna; 
mos sem que me conste até hoje, que em 
todas essas luctas com o mar, o fundo novo 
mettesse a menor quantidade de agua, ou da 
machina falhasse peça olguma. — E se assim 
não é, porque não comprovou o snr. Malhei- 
ro a sua accusação? — Mas que a compro 
-ve ainda hoje se é capaz. Que se não apre- 
zente a fazer insinuações assim malevolas som 
provas, porque eu, sar. redactor, cinginto- 
me so contheudo da carta que elle me es- 
ereveu, depois que arribou a este porto, (do- 
comento n.º 2) em resposta á que em lhe 
havia dirigido, (documento n.º 1) mão só 
concluo que ee não tinha achado defeitos 
no trabalho do vapor, apesar de ter luctado 
com tanto mar, como que se conformára com 
a inha conta, — Eº que lunbem tenha co- 
“nhecido, que o snr. Pedro José Malhoiro , 
quando escreve o que elle mesmo sente , diz 
7 ajriando que outros 


uma cousa, e quando 
lhe escre iz outra 
Ep mais se póde, sem faltar 4 ver- 
dade, quies os defeitos que a machina le- 
vou, que esses dous tão dignos e habeis ar- 
tistas lhe tiram, para o publico saber om 
ávalisré s bons serviços d'elles ; pois 

o que eu sei, snr. redactor, e sabem muitas 
pessoas, é que o snr. Daniel Bertão andou 
desfazendo e fazendo o que aqui se Linho 
feito, sem poder melhorar nada e antes peio- 
rande tudo, collocando ao snr, Malheiro na 


precisão, de ar um ontro para remediar 
Eitsraltos be Possibilita o vapor do 
trabalhando 


ora pergunto em, quaes defeitos 
remediodid RR Roberto. Smith, os nossos 
ou os do snr. Berlão ? 1. ; ã 
“ Notarei, sur. redactor, que quando o 
snr. Berlão foi ehamado para vêr se tornava 
o vapor mais economico em combustivel, já 
elle tanto andava para traz como para dian- 
te, e já tinha ido algumas vezes de Cami- 
nha a Valença em 2 horas e um quarto. E 
notarei mais, que todos esses grandes concertos 
oumelhoramentos que lhe fez osnr. Ro! 
Smith foi obra de menos: d'uma sema 
feitos todos em Caminha mesmo, aonde nem 
uma serralheria bom montada se encontra!!! 
Parece-me não ser preciso mais argu- 
“mentos para provar os grandes defeitos de, 
uns e os grandes melhoramentos dos outros. 
Direi tambem que é menos verdade que 
o snr. Malheiro me participasse o desgraçado 
estado do eoncerto do vapor, & menos ainda 
que me pedisse para Ive mandar o 1.º en- 
nheiro; e a redacção da minha carta de 
de julho (documento n.º 3] prova bem 

o que afirmo, a cuja carta tive de 
ta, que já tinha mandado chamar 0 tro en- 
genheiro, e que me não pagarisas 50 moe- 
das que me ficára devendo até 10 de julho! 
Em breve, sur. redactor, espero dar- 
lhe uma prova da nossa competencia em 
obras de machinas da vapor com a ma- 
china que lhe estamos fazendo, e uma on 
tra prova tambem do lealdade com que sei 


it 05 contractos. 


. 


«Mr, 
dv minha exposi 
ção com o que responderei a to 
sações do snr. Pedro Jusé Malheiro, con! 
cidas no presente ou com que de faturo 
nha no publico, E b 
- Sou com especial estima e consideração 
. De V. ete. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 

Porto e fabrica do Bicalho, 19 de outubro 

do 1860 


H 1 o 


DOCUMENTO N.º É. 
H,79 snr. Pedro José Malheiro. 


Acabo de saber por pessoa competente, 
que v, s.* fem andado a Tallnr em algumas 
casas d'esta cidade, contra a conta que lhe 
dei do concerto do vapor «Rio Minho», fa- 
zendo citações taes como da borracha, e do 
papelho, em que diz eu lhe estipulára lucros 
extraordinários, 

Sinto muito que o snr. Malheiro desco- 
nheça d'esse modo a amisade e considera- 
ção com-que o tratei na conta que lhe fiz, 
e muito mais O sinto, porque na mesma con- 
ta lhe patentiei o lucro real que a fabrica do 
- Bicalho tirava nos jornses dos operarias, e 
bem assim o lucro mais provavel nas diflo- 
rentes obras que lho fizemos, 

Sar Malheiro! —U mal que v. s.* me 
tem feito com as declarações que hoje [ou 
talvez já hontem) tem feito nºesta cidade, pre- 
eisa de uma reparação, e essa reparação só 
póde hoje fazer-se em mais de um jornal. 

se ao sur. Malheiro resta vinda alguma du- 
vida a respeito do caralheirismo com que a 
minha conta se acha feita, exijo um exama 
de peritos á sua e minha escolha, porque 
não admitto duvidas em pontos de honra. 

Se o sor. Malheiro não tem o devido 
conhecimento do que são obras de machinas 
de vapor e concertos fóra dos Ingares ade- 
quados, e mesmo a cravação de um fundo 
de ferro n'um vapor, n'um estaleiro, não"sou 
eu o que deva solirer as consequencias d'isso. 

Para mim, acima de tudo, está a verda 
de, e é com ella que hei de provar-lhe, que 
Sobre da boreacha foi para mim de 460, 
ecodo popelão a 160. 

, “a Sua resposta notes do seguir 
viagem, e mesmo que o exame so faça an- 
tes de ir para Caminha. E mais um dia e 
por um dia mais não perderá. 

"vista d'esta demora rogo-lhe o favor 
de remelter-me uma ordem sobre alguem dr 
Caminha, das 50 mosdas que lem a mandar- 
me, porque com ella posso aqui arranjar di- 
nheiro, é avitar a demora que me é preju- 
dicial, Sou 

Muito seu sit? ve am. obrigado, 

(Assignado) Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 

Porto 12 de julho de 1860. 


DOCUMENTO N.º 2. 
JIl.7º snr. Luiz Ferreira do Sousa Cruz. 


Em resposta 4 sua carta de hontem cum- 


O CONMERCIO DO PORTO. 


concerto do vapor, não foi tanto assim nem 
eu andei por casas d'essa cidade a publicar 
o que entre nós se passou. 

Et verdade que entrei hontem em essa 
de Francisco dos Santos, em Cima do Muro, 
sem tenção alguma de se fallar a tal respei- 
to, entrando na mesma oceasião um indivi- 
do que não conheço, mas parece-me ser ca- 
pitão de algum barco. Este entrou a perguu- 
tar-me porque tinha arribado etc. ate. di- 
zendo-me que o vapor não ia capaz, mas 
que a conta havia de ser bda e ontras cou- 
sas, ora em seguida foi que eu disse algu- 
ma consa — que nessa fabrica se não movia 
nada sem interesse e que tinha visto hoje 
comprar folhas de papelão a 80 reis e que 
se me linha carregado a 200 réis, o que até 
em um bocado de borracha que linha man, 
dado comprar tinha mettido interosse a Lam- 
bem me queixei dos 80 diás a meis libra 
ao engenheiro, mas tudo isto fui decivado da 
conversa que elle me puxou sem que eu Li- 
vesse tenção nem lembrança de semelhante 


conversa,a parao que appareça elle diante de 


mim e de v. s.º, a vermos o qua mais cor- 
tou, se fui eu, se foiells, porque all não es- 
tava mais ningu=m se não eu, elle, e o cni- 
xeiro das Santos, e este estava atractar da 
sua lojn, e me parees que nenhuma attenção 
prestou a isso, mas longe de mim que isto 
se viesse a divulgar por ser conversa puxa- 
da por elle e estarmos só os dous, e ser elle 
n que mais se alargou que tudo nada valen 
qem disso ha que fazer caso. 

Em quanto 4 ordem não o posso fazer 
sem que cu chegue a Caminha para a ar- 
ranjar; tudo isto é um par de dias mais ou 
menus, Eu penso poder sabir hoje, que está 
o tempo tuais bonançoso, e não quero perder 
" primeira occasião, porque, como sabe, já 


pezas, e já não posso aturar mais alguma 
da gente que tenho a bordo, que se tem 


les não vem no vapor, que manda o Ger- 
vazio Vv. s2* bem conhecem que o Ger- 
vazio não é competente para tirar qual- 
quer defeito que a machina tenha; o Pedro 
disse-me que o vapor não anda para traz; 
é este um. defeito muito grande para o ria 
que é necussurio em lodas as viagens que 
elle fizer no rio dar-lhe para traz, e é pre- 
cizo que vejam como é que se hade guver- 
nar esta falta, para que eu não soflra desgostos 
mais do que os que tenho sofrido, nem isso 
para a fabrica é credito; assim vejam o que 
determinam de fórma que as couzas se po- 
nham em ordem e sou 
- Dov.s. 

Muito atu,* y OF 

[Assignado] Pedro José Malheiro. 

Porto 13 de janeiro de 1860. 


DOCUMENTO N.º 3. 
Porto 25 de julho de 1860, 
HI.mº snr, Pedro José Malheiro. 
Caminha. 


Amigo e snr.— Acabo de saber pelo Ger- 
io, que o trabalho da machina do sem va- 


que trabalhava antigamente. 

O snr. Charles partiu no dia 16 do cor- 
rente para Inginterra, e é esperado nesta pe- 
lo dia 7 do mez proximo; lugo que-elle che- 
gueco porei-so-facto de tudo, a fim de quan- 
to antes se Iractar de tirar o entalhe que a 
machina tem, o qual pôde ser devido nté,| 
e talvez o será na colocação que se deu nos) 
contra-pesos das rodas, ou emfim a qualquer 
pequena cousa, mas por pequena que seja, 
precisa ser observada de muito perto por 
um engenheiro. 

Convexcido como estou de que essa fal- 
ta, qualquer que ella seja, não é culpa da 
fabrica, mas sim filba da muita pressa com 
que v. s.º quiz feita a obra nos nltimos dias, 
por isso que obras de tanta cireumstancia 
não adimittem pressas, quando se quer per- 
feição, como é bem sabido de todas as pes- 
sons que entendem destas vbras, não man 
do já o engenheiro que tenho denteo da fa- 
brica, porque para o fazer preciso saber:— 
em 1.º logar se v. s.º quer esperar pelo snr. 
Charles, em 2.º su está prompto a pagar 
todas as despezas de transporte, comida, etc, 
e o jorhal propriamente que elle vence por 
dia, não lhe querendo por isso lucro algum, 
em alteução a que é um serviço em favor du 
eredito da fabrica. 

Não é porque receio que o estado em 
que se acha a obra que nesta fabrica se fez 
40 seu vapor «lo Minho», desacredito a fa- 
brisa, que eu me dispenso ds lhe querer luc o 
nos trabalhos dos seus engenheiros; iras é 
porque préso muito em ser rasoavel em lu 
do o que dependa de mim. Quando porém 
Os seus súcies queiram aggredir à fabrica, 
servindo-so dessa arma, levar-me-hão a pu- 
bliear*em todos us jornaes do Porto é Lis- 
bon [sendo ainda em míuis) a pressa com que 
fomos obrigados a fazer altamente as obras 
da machina e caldeira, sem nos restar tem- 
po paro uma experiencia particular, apesar 
de se ter trabalhado deus dias e duas nou 
tes conseculivomente. Espero porém que não 
será isso precisu, e que vw. 5.º os informará 
da vordade, e de ludo quanto presenciou, 
porque ningoem melhor que v. s.? deve hoje 
ter reconhecido que não são obras para pressas. 

Quanto do como da força, tedas as pes- 
sons que bem entendam de mschanica, de- 
vem reconhecer muita vantagem na alletação 
que se lhe deu para livrar o cylindro de se 
encher tanto de agua, como d'úntes havia du 
encher-se, e para levar-lhe u tantos respei- 
tos um. vapor mais puro. 

Para a machina trabalhar bem, diz e 
nosso engenheiro João Ayres, preeisa andar 
sempre em 10 a 11 arrateis e antes de co- 
meçar a andar estar em 15, porque é certo 
que logo que dá principio ao morimento 
baixa 3a 4 arrateis, como acontece a todos 
OS Outros. 

Ainda hojs, e sempre sustentarei que a 
conta que lhe fiz foi uma conta de verda- 
deiro cavalheiro, e de quem deseja tanto os 
interesses da fabrica, como deseja o augmen- 


estou farto de estar no Perto a fazer dos- 


querido irembora, Consta-me que q snr, Char-, 


In 


justo 
as outras grandes potencias da Europa que 
o governo de S. M.se reservasse por mais| 


ninguem me 
[excede nem poderá exceder. É 

| Poderá muito embnra parecer muito gran- 
(de n minha conta, mas como ella está mi- 
inuciosa, e até com O lucro da fabrica n'uma 
'columna a um lado, facil será prevêr o gran- 
de Incro que se tirou, em relação ao movi- 
mento e lrabalho que deu. 

Junto a conta do mais que foi paro o 
vapor, e do que paguei por sua ordem, es- 
perando que quando esta, já receba me tenha 
feito aremessa das 50 moedas que fisou de me 
mandar logo que chegasse a essa, do saldo 
“da conta que levou, e cuja remessa lhe pe- 
tdi na carta que hontem lhe dirigi. 
sejo-lhe a melhor saude e a toda a 
sua fnmilia, * sou 

De. s.? 


Muito mtt.* v.8º e amigo. 

[Assignado] Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
Estão conformes e responde pela exachi- 

|dão, — Luiz Ferreira de Sonya Cruz, 


| EXTERIOR. 
| E! 


| Não recebemos boje flhas estrangeiras 
te não Lemos por isso noticias, que adiantem 
so que já é sabido. 

Na carta do nusso correspondente de Pa- 
riz, acharão os leitores ampla compensação, 
porque nella se acha desenhada a situação 
política da Europa, conto nós não poderiamos, 
nem saberismos desenhal-a, 

Damos tambem o texto da nota de lord 
“Join Russell, de que já fallamos, e que o 
|nosso correspondente tão habilmente comenta, 
IA importancia d'este documento não pregisa 
jencarecer-se. 


“DESPAC 


HO DE LORD RUSSELL AO EMBM- 
XADOR INGLEZ EM TURIS. 


| Ministerio dos negoeios estrangeiros, 27 de 
| outubro., 


Senhor: — Parece que os ultimas actos 
“do vei da Sardenha foram fortemente desap- 
“provados por algumas das principaes córies 
“da” Europa. 

* O imperador dos francezes, ao ler noticia 
da invasão dos Estados do Papa pelo exor- 
eito do general Cisldini, retirou o sen minis- 
tro de Turin, emittindo-ao mesmo tempo a 
opinião do governo imperial que condemna 
a invasão do territorio romano. O imperador 
da Russia, disse-nos, que declsron em termos 
energicos a sua indigoação pela entrada do 
exereito do rei da Sardenha no territorio na- 
politsno, e retirou toda a sua legação de Tu 
tin. O princips regente da Prussia pensou 
egualmente que era necessario communicar á 
Sardenha os seus sentimentos de desgostos, 


tirar de Turin o ministro da Prussia. 
Nepois destes netos diplomaticos não seria 
todo para a Elali, ou respeitoso para 


tempo o exprimir a sua opinião. 


S. M. não tem de nenhum modo a int 
de promover uma discussão a respeito dus 


nos e napolitanos. 


zer-se que abdicou, isso não são questões, 
a respeito das 
propõe desenvo 


tas à discussão são as seguintes: 
O povo da Italia estava justificado em 
reclamar o auxilio do rei da Sardenha para 


tificado em dar o apoio das suas armas ao 
povo dos Estados romanos e napolitanos ? 


lianos a unir-so de sua plena vontade para 
Inngarem abaixo os seus governos. O 


Papa e o do rei dos Duas Sicílias vigiavam 
tão mal, pela administração da justiça, pela 
protecção da liberdade pessost e pelo bem 


governantes como um preliminar necessario 
para melhoesr a sua siluação. 
O segundo motivo era que desde o anno 


nos de puder assegurar a sua independencia 
contra a intervenção dos estrangeiros era q 
do constituir um governo fprte para a to- 
Eslidade da Tralia, 4 

A lucta de Carlys Alberto em 1848 e 


mamfeston em faver da causa italiana pro- 
duziram naturalmente à assosinção do nome 
de Victor Manuel, 4 unica authoridade seb 
a qual aspiram viver Qs italianos. 


ponto de vista, o governo de S, M, deve 
admitir que os mesuos italianos são os me- 
lhores juizes dos seus. proprivs interesses. 

O eminente jurista Vattul, discutindo a 


unidas ao prineipo Orange, quando invad 
a Inglaterra e desttiranou Jaçob 2.9 di 

«A authoriulade do principe Orange teve, 
sem duvida, influencia sobre as dolibera- 
qões dos Estados germes, porém não as ar- 
rastou à cometer, um acto da injustio 
pois, quando um povo toma por boa raz 
os ermos contra um oppressor, é um acio 
de justiça e de generosidade ajudar os va- 
lentes para a defesa alas suas liberdades, » 
Por conseguinte, segundo Valtel, a questão 
refere-se a isto; Os povos de Napoles e 


boa razão contra os seus governos? 

A respeito d'esta questão uv governo de 
S. M. sustenta que os povos em questão são 
os melhures juizes de seus proprios nego- 
cios, O governo de S. M. não julga ter fun- 
damento para deelarar que os povos da Italia 
osridional não tenham bôas razões para não 


to da freguezia d'ella, 6 nesta parte e na 


promo dizer-lhe, que essa pessoa que 0 in- 


«la que não pensasse na necessidade de re- 


Ao declarar-se, todavia, o governo ie 
so 


Que o Papa estivesse ou não justificado 
vara defender a sua authoridade com auxilio 
das forças estrangeiras; que o rei das [Duas 
Sicilins, couservando desenrolada a sua ban- 
deira em Capua ou Gaeta, possa ou não di- 
na O guverno da 8. M. se 
ver do 


As grandes questões que lhe parecem pos- 


a libertar dos governos com que estava des- 
contente? E o rei da Sardenha estava qus- 


Parece que louve dous motivos que le- 
varam o povo dos Estados romanos e napo- 


garem pri-! 
meiro desses motivos era Que 0 governo do, 


estar em geral dos sens povos, que os seus A 
subditos Consideraram em derrubar us seus! 


de 1849 so tinha generalisado a convisção 
de qu 0 unico modo que tinham os italia- 


a sywpathia que o rei actual da Sardenha(? 
Ao considerar esta questão debaixo d'este|« 


legalidade do apoio dado, pelas provincias/s 


dos Estados romanos pegaram nas armas por q 


quererem submetter-se sos seus antigos go- 
lealdade com que sirvo a tudos os fregaszes | vernos; o governo de S. M. não p 
& 10 E b 


pretender censurar a rci da Sardenh 
que os soctorre, 

Ha todavia uma questão de facto, Aflir- 
mdu-se pelos partidarios dos governos ca- 
hidos, que o povo dos Estados romanos era 
allecto no Papa e o povo do reino de N 
poles á dynastia de Frontisco IL, mas que 
os agentes sordos e os aventureiros estran- 
geiros dertibaram pela força e pelas intrigas 
vs Lhronos d'esses soberanos. 

Não obstante é diMhcil crór, a julgar pe- 
los ruidosos acontecimentos que temos visto 
que o Papa eo reidas Duas Siciliss possui 
sem o amor dos sus povos. Tem de pergun- 
tar-se então; como é que o Papa chegou á 
impossibilidade de levantar um exercito ro- 
mano, vendo-se obrigado a contar quasi in- 
teiramente com mercenarios estrangeiros ? 


feito sem causa. 

Ha 40 annos que o povo vapolitano fez 
uma tentativa regular e moderada para re- 
formar o seu governo sob a dynastia rei- 
nante. As potencias da Europa, reunidas em 


Laybach, resolveram, á excepção da Tagla-| 
terra, suffugar essa tentativa pela força. Foi 
sullocada, e um numeroso exercito estran- 
geiro ficou nas Duas Sicílias para manter a 
urdem social. É 

Em 1848 o povo napolitano tentou no- 
vamente assegurar a liberdade sob a dynas 
tia dos Bourbons, porém ds seus melhores 
patriotas pagaram eom dez aunos de prisão 
v crime de se esforçarem para emancipar o 
seu paiz. 

Que estranho é, pois, que em 1860 os 
napolitanos, cheius de desconfiança e de re- 
sentimento, derubem os Bourbons, como em 
1688 a Inglaterta derrubou os Sluardus ? 

E" necessario admito indubitavelurente 
que o rotupimento dos laços que unem um. 
soberano a seus subditos é uma desgraça por 
si mesma. As noções de fidelidade chegam 
a confundit-se, a suecessão aos lhronos põe- 
se em questão, us partidos hostis ameaçam 
a paz da sociedade os direilos e as preten- 
ções oppõe-se utuas ás outras pertorbando s 
harmonia do Estedo, Todavia é necessario 
reconhecer por outra parte que a resolução 
italiana foi dirigida com uma muderação e 
uma toleraneia singulares, 

A" queda dos puderes existentes não se 
seguiu cumo em uutrós muitos casos, a ex- 
plusão de vinganças populares. Em nenhuma 
parte prevaleceram as vistas extresias dos de- 
moeratas. À opinião publica paralisou os ex 
eessos do triumpho publico, As formas respi 
tadas da monsrehin constitucional associa- 
rato-se ao nome de uío principe que repre- 
senta uma antiga e gloriosa dynastia, 

Ein vistas d'estas causas e das circums- 
tancias accessorias da revolução de Italin, 
o governo de SM. não póle ser razões 
sullicientes para a severa censura que fize- 
ram a Austris, Frsaga, Prussia e Russia ao: 
actos «o rei da Sardenha. n ) 


| 
| 


tun q edilgo da sua independencia, no m 


das sympalhias e dos votos favoraveis da 
Europ 


ou &. John Russell — A sir James Hu- 
dson dk, » 


eee 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFA ADEGA DO tonto 


Receita d'alfandega de 1a 12 de . 
novembre ,. - 56461610 
Idem em 13... 6uTigiso 


62:9328745 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
moveuuno, 13 


RIO DE JANEIRO —Xa berca Temega, M. F 
d'Oliveira Multa, 1 coixão com dose seceo. 

IDEM —Na galera Camponesa, FP. Esteros ni 
beiro, 288 ancoretas com ligas; 1, Pereira Laptista 
1 enixa com palit de Sousa Guimarães, 10 
(barris com carne de porgo e 0 saceos 


1 eum feijão; 
Santos Silva, 5 barris cam salpicões 

IDEM =No brigue 8. José, 4. 1. Andesavn, 10 
[caixões w 22 rol. com litros 284,76 de rjnlus; 4 
RB, Ferreira firaga, 6 barris com solpicões; Al. B 
Ribeiro, 260 ancorelas com azeitonas; À, 4. Sousa 
(Menezes, 1 caixa com maçãs e 1 dita com (rue 
(Secco 


IDEM. — No bares Faria |.º, 4. Lopes des Neves, | 
|á caixas com palitos; 4. 1. de a Gama, 2 ditas, 
lcom dios o 2 ditas com pelli | 

PENNANBUCGO —Na barca Corça, JA da 
nha Porte, 70 caixões cebo em pãe e TO dito: 
com velias qo dito, 

MARANHÃO. 
tos, 1 barril com 
barricas tom noz 


galera Auro 
SEU 


dA. dos Fan. 
Rodrigues Teixeira, 
s com paras seccas 
Ban oriente, do Po Luis 
aello, 150 caixas com baga; 6. 1. Detalha, 25 
ssecos com feijão 

PORTO AÍ 


—No palaçho Despique 3.º, 3 
1 vol: com fazend 
obrigue Pernambucano, À. M. dos 
2 caixões com chapeus, 

ASGOW.—No vapor Waler Witch, E. Kebe 
& 6.º, 1 caixão com vi ho engarrafado : 3 


smith, son & Julnston, 3 vol com litros 065,48 
de dito, 


| hbb Le — No vapor Minho, TJ Smith 
Son & « 16 pacotes com duer d'emeixa 
e 22 caixas com cebolas H. Matalha, 35 sa 


cos com lã; Sandemen & C4, 4 vol. com litros 
2136,96 de viuho; 1, Chamiço, Filho & Silva, 63 
saccas com la; 7. 6. Sandeman, 
tros 3342,40 de vinho; A Gampos Nararro, 100 
saccas com lá; M. P. d'oliveira, 58 canssiras com 
cebolas e 6 saccos com nozes; J V. de Miranda, 
8 vol, com litros 2136,96 de rinho. 


10 vol. com li-, 
| 


MANIF 


STOS. 


C. M. 976-—Rio de Janeigo (pur Lisboa) — 
Amizade, 512 ton, emp. ltois,a M. P, Penn 
rel. com arroz e outros abje 
rodas, 176 raios para ditas, 14] prenehões, 


ias e paus. versos 


Alem do manifesto YZ vel. di 


COMPLETA DESCANGA 
moveuno, 12 


AVEIRO —listo Phenix, mes! 

GLASGOW, — Vapor ing. 
Wialey 

NÉW-TORK.— lia reo, cap. Almeid 

AVEIRO — inte les, Mestre Amaro, 

PORTIMÃO —Hiate Portimão 1.º, mestre Mal- 


úde, pois, ! veiro 


por; 


Waler Witch, cap. a! 


amo mmammmoo so a -—— —- 
AVEIRO — into Razouto 1º, mestre Pagou 
SETUBAL. —Hiate Estrella 4º, mestre Valvorde, 


IDEM, 13. 


IDEM. —Hiate Oliveira Brilhante, mestre Parreira, 


GANEROS BESPAGIADOS PARA CONSUMO. 
movrunno, 13 


—5 caixas, 16 feixos o 67 sacews. 
Sfeixos e 2 saccos. 

ArreL—A secros. 

Algodão em rama—l77 saccos. 

Farinha de pau —14 [eixos e 4 paneiros. 
Nuce —216 Kilogrammas 

Melaço—3 barris e 8 potes. 

Cowros em cabello —42 

Aguardente estrangeira —1O cascos. 

Dita de canna—l barril. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


mevissao, 13 


Despacliade para consumo: 
No Porto 


LITROS, 
17273.76 


Dito 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 14 DE NOVEMBRO. 
às Al nonas MA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Quatro briguces, entre elles o Princess Reyal é 
Gordin, 


Centipede. 
* outro. 


A escuna Centipede Lraz é mastareu do josnete 
partido, 
ne k 
ac espera-se Smanhã, e sahirá 
ra 16 d 


O vapor Lusitani 
cortente ás S horas 


para Lisboa sexte fci 
tarte, 


me 


PORTO, 13 DE KOVENBRO 


Neste dia não entrou embarcação alguma, 
SANIDAS. 
CAMINHA, —Cahique Flor de Maio, mestre Nas- 
cimento, encomendas. 
-——— Vapor de guerra lynco. 


Telegraphia clectrica. 
[burigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 12 DE NOVEMBRO. 
RNTRADAS. 
LOANDA, 45 Brigue Andor 
ULYTI, 28 dias —Brigue Ing arco 
Rio DE JANEIRO | 5. MIGUEL, 4L dias. — 


clio Lima, 
CARDIPP, 16 di Patache Magriço. 
BENGUELIA, 50 dios —Brigue Joven Amelia. 
NEW-GASTLE, 29 d — Uriguo din. Aeger, 
SOUTMAMPTUN É VIGO, 5 dias.—Yapor paq. 
ing. Togus. 
LOANDAÇILIAS DES. THIAGO, DE MAO E S. 
VICENTE DE CABO VERDE, 35 dias —Vapur paq. 
Africa, 


Pa 


Saminas. 
X, MOGADOR E GRAN-C. 


[E ARIAS.—Va- 


-— Vapor pag. 
pq D 


UNIOS. 


- Alfandega do: Porto. 

O dia 15 do corrente se recebem as re- 

Inções para o pagamento do juro ven- 
cido pelas inscripções Je assentamento no 2.º 
semestre do corrente anno, e igualmente so 
recebem 05 coupons para o juro do mesmo 
semestre 


Luiz, 


ALLECEU esta manhã a evo D. Fil- 
lomena Maria Monteiro, filby de Anto- 
nio Jusé Monteiro Guimarães; ha-de fazer- 
sesjhe o officio de corpo presente na -capel- 
la da Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, na sexta feira ás LE boras da manhã, 
Seu pai não faz convite especial, mas 
espera que os seus anig-svoncorram áquella 
religioso neto. 
ES 


FALLENCIA DE AS BuMO dos INOLIVEIRA 


Administrador da assa convida todos 
s devedores a mandarem pagar no seu 


EAST SA Pa 


s 
eseriptoria um sms de S. João Novo n.º 247 
até ao fin do cortentemez, por quo depois 
terá de, a sea pesar, ussr dos meios judrcia- 
rios contra os otissos. 
Administrador — o sollieitador € 
Felgueiras 


FALLEN IA 
DE THEODORO LEAL DLCOSTA FLORES 
LAS 12 linras do dia 23d0 corrente, no 
P Tribuual do Commercio se ha-de proce- 
ler á arrematação jureisl das dividas acti- 
vas e do direito a dez acções da companhia de 
Pescarias Lisbonenses, ennstantesdos sutos de 
fulleneia de que é escriyão Pacheco, 
O. solhicitador — E. P. i 


FALLENCIA 

DE JOAQUIM CARLOS FER 
Aministrador dx massa convrla osere- 
dores o se reunirem no Eribanal do Com- 
nercio pelas 42 horas do dis 2Ldo corten- 
te, desigaado pelo sur. quiz commissario pa 
deliberarem sobre o novo projecto de con- 


leordata glerecido pelo falho. 


b. Felgueiras. 
* (2575) 


O sollicitador —C. F. 
=" JENDEM-SE, emprazam-se, on alu= 
e] gam-se por alguns annos bons 
[5 armnzens terreos e sebradados e ca- 
sa de habitação para numerosa familia, em 
Mnssarellos, proximo á barreira. quem Os 
pretender falla com José Ferreira dos San- 
tos Silva, run do lozario n.º 104. [248 


UGA-SE desdo já no Porto na tua Chã 
n.º 34 um grande semazem no lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias ete., ele, ; 
fulla-se na rua de Santo Antooio do Penedo 


n.º 29. (1520, 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


igor 
RESPASSA-SE um novo estabelecimento 
T que se estava apromptendo, na rua dr 
B jomonte'n.º 62 e 64, com armação pro- 
pria para armazem de atacados : quem o pr 
tender, dirija-se ao mesmo para tractar. 
(2571) 
UM O 4 a es 
OSE Antonio da: Silva Pinto, morador mn 
praça da Batalha n.º 81, d'esta cidade, 
na qualidade de tutor dos menores e au- 
sentes herdeiros do fallecido Serafim de Re- 
zende Rego, está legalmente authorisado 
para empregar as legilimas dos mesmos her- 
deiros em acçõ ) 
e Mercantil. Quem pois as tiver e queira ven- 
del-as, póde dirigir-se ao annunciante. (2572) 
Curador fiscal provisorio da massa fal- 
0 lida de João Eduardo dos Santos, faz sa- 
Der a todos os snrs. credores d'esta massa, 
que o snr. juiz commissario assignou o dia 
17 do corrente novembro, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribunal do Commer- 
cio, a fim de deliberarem sobre a verifica- 


cão de creditos e mais diligencias legaes. 
- (2364) 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de, hortali- 
ças vindas de Amsterdam, motsdor no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.º 36 a 40, aonde continúa como mesmo 
negocio. x 
O annunciante pede a0s seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. - (2320) 


Arrematação 


» 


O dia 20 do corrente, na casa do 
tribunal das andiencias, sita na 
rua do Almada n.º 335, pelas 10 
horas da manhã, se ba-de proceder 


d arrematação d'ums predio que se compõe, 


d'uma excellente casa de 3 andares com 
sua capella, da qual fazem psrte uma ou- 
tra de um andar com travejante para segun- 
do, um chão contiguo, pateo, jardim, es- 
tufa e com abundante agua, meação até o 
4.º andar na casa n.º 97, com direito de 
poder minar a casa em frente n.º 120 a 
124, situda na rua da Alegrian.. 
isto por deliberação de conselho de fami- 
Jia no inventario de D. Rita Angelica Pe- 
reira da Rocha: escrivão da 3.º vara Silva 
Pereira. 12568) 


( UEM tiver para vender uma pequena quin- 
-* ta ou casa com bom quintal e agua, nas 
visinhanças d'esta cidade, preferindo-se a 
estrada da Foz ou Mathosinhos, dirija-se 
por cartada A. R. Rua de Santo André n.º 97. 

E (2563) 


Cofres fortes. 
FENDEM-SE na praga de D. Pedro n.º 44, 
com systema novo de segurança e con- 
tra fogos. (2427) 


MA familia d'esta cidade, loma o dever 


Não podem deixar os beneficiados de ag 
decer por este modo, e beijar as mãos do 
scu bemfeitor, pois que actos d'esta ordem, 
devem ser do publico. 


D 


Maria Felicia da Rocha e João Lourenço 
= «da Fonseca Junior, agradecem a todos 


os ill.mºS snrs. que no dia 5 do corrente, 
assistiram ao responso de sepultura de seu 
presadissimo marido e pai João Lourenço 
da Fonseca na Ordem Terceira da SS. Trin- 
dade protestando a todos oseu eterno agra- 
“decimento e pedem desculpa pelo não fazerem 
(2570) 


fio GA-SE a casa n.º 96, na rua 
im a Torrinha, com jardim, gran- 
de quintal e dous poços, com a condição 
de quem a alugar, comprar toda a sua mo- 
bilia e mais arranjos, que são suflicientes 
para uma familia “de tres pessoas, e sobre 
que se faz rasoavel abatimento. 
Para vêr e traclar, de manhã, das 10 
horas ao meio dia s de tarde das 3 e meia 


— ATTENÇÃO 


ANIEL Pinto da Cruz, ourives de prata 
mudou a sua officina para a rua de Santa 
Catharina n.º 58 a 64, onde continuará a 
fabricar obras de bom gôsio. (2460) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.2 
e 2.º qualidade. [14460] 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO mo VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 

AQCHA-SE estabelecido no Portoy rua: de 

junto. 


S. João n.º 111, onde se vende por 
(2187) 


Porcos de raça ingleza 
OMAM-SE encommendas no largo dos 
Loyos n.º* 24 a 26, armazem da Vista 
.Megre. 
No mesmo estabelecimente se vendem 
e elugem piannos. - (2206) 


W" excellente piano de 6 e mein 


Es oitavas Collard & Collard. 
Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


VINHO DO PORTO 


NA rua de S. Miguel n.º 25 vendem-se vi- 

uhos engarrafados de superior qualidade. 
Tomam-se encommendas tanto para as provin- 
cias como para fóra do reino, (2557) 


N 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE 


Atendendo à importancia destas festas 


Porto 3 de novembro de 1860. 


Sociedade Agricola do Porto 


AGRICULTURA EM 860 


OR ordem da commissão se faz publico: — 1.º Que a sessão solemne da abertura da 
exposição terá lugar no dia 18 do corrente, pela meio dia. — 2.º Que nos dias se- 
guintes á exposição estará aberta desde as 9 horas da manhã até ás 6 da tarde. 


agricolas, que bem se podem chamar fes- 


tas nacionaes, a cummissão espera que concorram a visitar a exposição lodas as pessoas 
es dos bancos Commercial) que se interessam pela agricultura portugueza. 


A. Girão — Secretario (2498) 


“JOSÉ DE ME 


Tem variado sortimento dos de menor 


er o comprador. 
Não se compram nem se recebem em 


1039 117, tenha segurança e garantia na compra. 


PIANOS 


DERARD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES, 


ESTABELECIMENTO DE 


LLO ABREU, 


Cima do Muro nº 240. 


Yende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
abricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 


preço a par dos de mais elevados, como 


os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes dé Allema- 
nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para salisfa- 


E ' º 
troco pianos usados, para que o publico 


LOTERIA DE LISBOA 
REIS 40:0008000!!! 


A loja de Antonio Marques de Carvalho, 
rua dos Flores n.º 5 e 7, ha á venda 
bilhetes, meios bilhetes a 75200, quartos, 
a 38600, oitavos a 18800, e cautelias de 
500 e 250 rs. A extracção principiará no 
dia 23 do corrente. 

Na mesma loja foram vendidos os se- 
guintes premios da ultima extracção : 


N.º 2893.. . 8:0005990 

» 2628. . E:0008900 

» 2528. . 1908000 
(2501) 


Grande loteria de” Lisboa 


PPARICIO SAMPAIO, tem á venda na sua 
loja, rua das Flores n.º 218, bilhetes, 
meios, quartos, oitavos e cautelas, para aj 
actual loteria. 2477, 


92: Loteria extraordinaria' 
de Lisboa | 


GRANDE PREMIO 
RÉIS 410.099:909 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. ., 


Teem á venda nas suas casas de com- 
bio, rua das Flores n.º 4 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, meios 
ditos, a 78200, quartos, a 38600, oitavos, 
a 18800, e cautellas de 500 réis e 250 r: 
cuja extracção terá lugar no dia 23 de no- 
vembro, y 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- | 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


Ks- 


N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria os seguintes) 


premios em bilhete inteiro e cautellas de 
500 e 250 réis: 
N.º 4670... 3008000 
» 4066 1098999 
» 1656... E008900 
[2488] 


- REIS 40:0005000 
a! 2 | 
MACHADO & TEIXEIRA | 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 38 
EEM á venda bilhetes inteiros a 138500, 
meios ditos a 78200, quartos a 
oitavos a 18800, e cantellas de 500 
réis, da presente loteria de Lisboa. 
Ná rua do Calvario n.º 62, vendem-=se pran- 
+* chões de superior madeira de Flandres, | 
de 14, 16 e 20 pés de comprimento, vindos | 
de Stockolmo pelo brigue «Johnny». 


L 


(2407) | 


FALLENCIA DE ANTONIO DE SOUZA BRITO 
FI curadores fiscaes provisorios convidam 
os credores a se reunirem no Tribunal 
do Commercio pelas 41 horas do dia 2% do 
ecrrente para deliberarem sobre o projecto 
de concordata, quando oferecido pelo fal- 
lido, ou se formar o contraeto de união. 
O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 
' (2506) 
priTaEe passar um estabelecimento 
de paderia: a quem convier dirija-se á 
Praça de D. Pedro n.º 142. [2546] 
E“ a rua de Bellomonte n.º 99, conlinúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 


(2346) 


velame 


RANDÃO & (.º, rua-das Flores n.º 130, 
continuam a ter bem sortido o deposi- 
to das mesmas c por preços mais razoaveis. 


(2455) 


. ATTENÇÃO 


nº deposito da Saboaria do Freixo, rua de 

S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechaniea 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 


do novo systema-metrico decimal, da com-| | 


panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 


barricas de....... 78900 a 98550 
Farinha de trigo em 
. saccus de. « 18220 a 18520 a arroba 


Bolacha de.. - 8045 a 81800 arratel 

N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas, e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047) 


Papel para forrar salas. 


O armazem de drogas e papel derJ. M. 
Lobo, praçs de D. Pedro n.º 424. 
[1755] 
NA pharmacia do hospital do Carmo, pre- 
*" eisa-se d'um ajudante que lenha 3 eu 4 
annos de prática. [2560] 


as VENDEM-SES fazem-sa lrans- 

parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 201. (741) 


N 


Praça do Commercio 


LUGAM SE juntos ou saparadamente dous 
grandes escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Ferpando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 
[1425] 

Ná rua das Congostas n.º 88, vende-se vi- 
nagro engarrafado, muito superior, pu- 
ro, de vinho, a 200 réis por garrafa e do 
mais inferior por 38000 réis o almude 


k (2454) 
Rua das Congostas n.º 70. 


AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de louça de feltro para forrar 
navios e telhados e varios objectos e 

se recebem ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcobolometros com- 
pletos para conhecer a força deesperito que 
tiver o vinho, segando o systema adoptado 
om Inglaterta para os direitos de entrada. 
Custa a caixa com o apparelho 248000 
(1232) 


réis, 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


NO escriptorio deste jornal se dão inlor- 
*" mações ácerea de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e lractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. [2274] 


FALLENCIA 

DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 

CURADOR fiscal provisorio, convida to- 

dos 03 credores certos e incertos a com- 
parecerem no Tribunal do Commercio pelas 
11 horas do dia 16 denovembro, designado 
pelo snr. juiz commissario para a verifica- 
cão de creditos e mais diligencias legaes : 
e lembra. 1.º — que os documentos scbre 
que' se basear a reclamação devem ser sel- 
lados: —2.º que não será admittida n'as- 
semblea pessoa alguma em representação 
alheia que se não ache authorisada com pro- 
curação bastante: —3.º que ninguem pode- 
rá ser procurador de dous credores, nema 
procuração poderá ser feita a credor do fal- 
lido. 


O solicitador— C. F. P. Felgueiras. 

(2348) 

TÁ DE-SE a quinta denominada 

“ da Veiga, sita na freguezia 

de Minhoties, do concelho de 

& Villa Nova de Famalicão, que se 

compõe d'uma bôa casa de habitação com 

sua capella, azenhas, campos deterra lavra- 
dia e bouças de mato. 

Quem quizer compral-a, queira dirigir- 
se á rua do Almada n.º 252, aonde acha- 
rá quem lhe póde mostrar os titulos, e tra- 
etar do seu ajuste. (2415) 

LONAS. 
ELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 


F 


lonas por preços muito commodos. — 4825] 
- 
ATTENÇÃO | 
Fabrica de Fundição do Bicalho faz pu- 


a blico os preços das differentes qualida- 
des das suas nóras estanca-rios, pelo modo 
seguinte : 

Engenhos de ferro para 4 e meia ou 

5e meia vollas........ « 818000 
Ditos de ferro para 6 ou 7% voltas.. 96$000 
Bomba de 6 polegadas de diametro, 
ineluindo cadiado, buchas e para- 


plnzos, palmo a ......eccnucra 18800 
Dita de 5 polegadas, idem. idem, 
idem, palmo a ice cccssancass 15400 
Dita de 4 polegadas, idem, idem, 
idem, palmo a.....cecmemeneres 18000 
Dita de 3 polegadas, idem, idem, 
idem, palmo a .. É -..— 8900 
Quando se queira bombas mais econo- 


micas, podem hoje adoptar-se por-um mo- 
do ultimamente combinado, e em que cada 
palmo virá a eustar proximamente metade 
do custo acima declarado. 

A já recon hecida utilidade destes en- 
i bem de 


gurança.. 
Porto 22 de outubro de 1860. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
(2389) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 6.º 
feira 16 do corren- 
te, às 3 horas da 
tarde. 
No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p.c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por -cento. 

Para carga e passageiros traeta-se com 
A. Miller é €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. - (15) 


Para Londres. 
O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve sahir 
para Londres até o 
dia 28 do corrente mez de novembro. 
Para carga e passageiros traeta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (2564) 


Para Dublin and Glasgow. 


O vapor inglez=WATER- 
WITCH, = commandante 
Joseph Whalley, sabirá até 
8 o fim da presente semana 


Para 


Quem quizer 
Miller & C.º, 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = MINHO. 
==capitão Alfred Flinn, sa- 
hirá com muita brevidade. 
= Consignatarios FP. Cha- 

miço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir. quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15 


carregar dirija-se a A. 
na Praça. [2257] 


Para o Rio de Janeiro 


= A galera = NOVA UNIÃO= for- 
gp rada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe, eapitão Fermiano 

Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade. | 
Recebe carga e passageiros para os quaes 
tem exceltentes commodos e promette bom 
tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira | 


rua de S. João n.º 9, ou com o capitão 
abordo. 


facultativo. 


Para New-Caslle e Leith. 


A escuna ingloza = JAKE, = 
é de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds AÍ, enpitão Robert Ro- 

berts, sahe até o diaf5 de novembro.  * 
ré) 


Para Bristol & Gloucester 


E) 


zembro. 


A escuna inglezs==ELIZYA= elas- 

sificada no Lloyds Af, capitão 

David Jenkins, sabe até 1 de de- 
(2422) 


501. 


na, 


' 


Para Londres 
O palhabote portuguez = NEREO 
= de 160 teneladas, classificado - 
AÍ, capitão José d'Almeida, sa- 
he até o dis 20 de novembro. (2500) 
Para carga tracta-se com o consignata- + 
mo Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 
Para Cork e Belfast. 
A escuna ingleza = OPORTO, 
gb commandante Laurence Wooloug-. 
o hase. (2258) 
Para Hull and New-Castle 
A escuna ihgleza = PRINCESS 
ROYAL, = deve sahir na primeira 
semana de novembro, 
Wilson & Denison, e Ellerl 
& Manson, Hull. o 
Consignatarios A. Miller é € 
Praça. 
Para Pernambuco 
O mui veleiro brigue = AMALIA- 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
ir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commudos, tracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 
(2480) 
Para o Rio de Janeiro 
A barea = TAMEGA, = acha-se 
gb prompta de seu carregamento ; só 
recebe alguns passageiros. 
Tracta-se com Lúiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. 
4 Precisa-se de um cirurgião. (1882) 
Para o Pará. 
A barca == UNIÃO, = capitão José 
Db da Rocha, sohirá com muita bre- 
vidade : para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S 
João Novo n.º 2. (2527) 
Para o Rio de Janeiro. 
O brigue brazileiro=S JOSÊ,— 
gb sahe com muita brevidade: só 
recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros. ; e 
Tracta-se com os caixas Antonio Alves. 
Pra Mirag o 
db e mais breve possivel : para carga 
e passageiros, tracta-se com An- 
tonio Joaquim dºAndrade Villares, á praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Mure. 
Precisa-se de facultativo 


(1984) 
Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca =FARIA 1.º, = 
EE de 1.º classe, vai sahir com bre- 

vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento prompto : para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, | 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 


Prata n.º 457. (2006) 
Para o Rio de Janeiro. 


gi A galera ==CAMPONEZA, = capi- 


tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho : para carga e passa- 
geiros, tracla-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54. 
(1918) 


Para a Bahia 

O brigue = PERNAMBUCA- 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto. Para o resto da carga 
e passageiros, aos quães offerece bons com- 
modos, tracta-se com os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & C.º, na praia de Miragaya 
n.º 200. (2327) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 

ED a galera == FLOR DO PORTO, = 

capitão Santos ; para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pena, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 

(2476) 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 14 de novembro. 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella e baile. — À zarzuella em 2 
actos — O POSTILÃO DE RIOJA. — Termi- 
nando com a zarzuella em um acto — O GRU- 
METE.— A's 7 e meia horas. 


5º feira 15 de novembro. 
S. JOÃO. — Empresa Lyrica de José . 
Domingos Lombardi. —5.º récita de assigna- 
tura do [.ºmez. — A tragediá em 3 netos — 
LUCIA DE LAMMERMOOR. — 4's 8 horas. 


Responsavel HM. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Precisa-se d'um sor, 
f (2416) 


Rua da Ferraria de Baizo 0.º 108 A 


